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CI ima de expectativa 
Os funcionários podem 
suas atividades a partir do 

de novembro, caso suas reivi 
salariais nêlo sejam atendidas. O indicativo de 

já foi decidido e a categoria já se mobiliza. 
Toda essa movimentaçêlo está fazendo com 

Que estudantes, professores e os próprios servidores retomem 
uma velha Questêlo: será Que greve, 

na UnS, é a única saída? (página 4 e Editorial) 

A loucura. afinal. onde está? 
Nas ruas. nos hosplcios. na 
Constituinte. em sua casa? 
Um pedaço dela 
estA no Suolemenlo. 

GOLPE 
\ Direita se 
assanha co 

vácuo de poder 
A escassez de 

legitimidade exala do 
presidente José Sarney, 
Que já nao se contenta em 
ser o presidente da 
transiçao. Uma transiç:1o 
Que vem sendo prolongada 
ao extremo do risco, se 
esgarçando, adiando o 
inevitável parto da 
democracia ansiada por 
toda a Naçao. A transiçao 
ficou contaminada pelas 
concessões junto aos 
setores mais 
conservadores, num jogo 
de conveniências Que 
abriu um vácuo de 
autoridade. Como em 
outros momentos da 
história brasileira, a direita 

militar, 
paternalisticamente, se 
assanhou e cava seu 
espaço no processo. O 
surgimento de associações 
formadas por militares da 
ativa, o discurso 
desestabilizador e mau 
intencionado de um ex­
presidente Que Queria ser 
eSQueçido e outras 
ameaças veladas sugerem 
um Quadro de 
dramaticidade inegável . 
Tudo fica mais delicado 
num momento em Que a 
Constituinte se reúne. Mas 
há mesmo risco de golpe? 

(Editorial 
e página 3) 

MARCELO RUBENS PAIVA 

"Jovem, hoje, luta é prá viver" 

11 B'S 
• Os prl • clpal 

person 
são rev os 

E os Jogos Internos vao 
chegando ao seu ponto 
máximo. Neste clima de 
competiçao saudável e 
necessária para a 
universidade, vao surgindo 
os primeiros heróis e 
personagens que devem 
passar para a história das 
disputas. Nesta ediçao, a 
bola vai rolar com o ex­
gordo que se tornou atleta 
e levou o ouro nos 1500 e 
bronze nos 800 metros 
rasos. com o "duelo" de 
dois mestres do karatê da 
UnB Que fizeram a final da 
modalidade e com as 

,jdadgc;" Que 
pela primeira 

iaçao dos Ex­
ampea do pólo 
e o futebol de 
a ASFUB que 
está empolgando 

iva torcida. 
, descubra que 

a ~açao ainda é 
moda nas academias de 
Brasília. Pra você nao 
esquecer que esporte é 
diversêlo, é lazer, é alegria, 
mas acima de tudo é um 
grande f ator de uniêlo na 
UnB. confira na 
página 7. 

Dividido entre a tarefa da criaçêl.o literária a 
partir do imaginário e a análise da realidade 
do País,. Marcelo Rubens Paiva tem opiniêlo 
formada diante de frases feitas como ~.r1l. 
"jovem lê pouco" ou "jovem de hoje nêlo lê". 
Segundo Marcelo, até criancinha, hoje 
no Brasil, está batalhando para sobre­
viver e toda esta falta de pers-
pectiva foi criada pelas el ites 
dominantes. Esta e outr~s 
opiniões sobre o país, os 
jovens, a litera-
tura estêlo na entre-
vista de Marcelo. 
Página 8 

Rolling Stones brasileiros? O Ultraje a Rigor 
agradece a lembrança mas afirma Que o 

único traço em comum com o grupo inglês 
é o da permanência. Eles fazem Questêlo de 

ficar onde estão e garantem Que o que é 
bom é isto mesmo, fazer o Que sempre 

fizeram, aperfeiçoando porém o lado 
técnico, vocal, do grupo. Sem Ultraje e 

nada a rigor, eles conversam sobre o grupo, 
suas idéias, os próximos trabalhos, num 

bate-papo solto com o Campus. página 8 
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Editorial 

Campus 
Jornal-laboratório do Departamento de Comunicação 

111 qUinzena de novembro de 1987 

Mais uma Greve? 
Um persolMgell1 Illuito cOlllw· 

cido de tod.1 cl C.olllullldade UllI 

VNsltána ('st,i nOVdnwllte> (Irc LI· 

land0 r>t~los (orredores da UIlB 
fugitivo dealguma laul,l mal fe­
chada, o velh<, ft'lnt<lsma dd grevp 
volta à ,ltivd Dessa vel, a <1111('a­
(d dt' p,lf.llisdçC'\o parll' dos f UIl 
cion,\rros R('unldo~ /la di .. 10 til.' 
outubro, ele5 tlROrcl ('st,'\o ('111 ('5 

t,ldo de .1Iert<l . A Ass(,ll'bl<".l de 
cidlu pelo Indl( ,1IIVO dC' greve d 
partir do dia 15 de novelllbro J"u­
d,) I~SO, por mdhores Sdl.'mns (<1 
e~Sl' re5p"lto, v('ja Ill"tt'rld /lei p,,~ 
gllla 4) 

Re(urso mUito lItrlll.1do dp:;d" 
O.S t(-'"mos do IIl('squel.Ívcl IPltor 
Azevedo, d grpvc ac.abou ~e 
trdns(ornMndo numa tri~tl' "111M 

(a rl'gistrad.I ·' d,1 Unll "C;Plllt'\(U' 
S.'01 grl'Vt' .lClui t~ r,l/o" A "f/rm.1 
tiva é comum cl to(k~ os seton's 
da univerSidade. I'rot,'s50r,~s, ('5-

tudantes e funClOlll1I lOS lá 5e utIli­
zaram - bem ou 1ll,lI -- d('~~.l 
"últimd cdrtad,,". 

A gfdnde quest<lo /lIS.SO tudo <' 
como ~l' dir('C"iO'lclm .' c orno s;\O 
visttlS as par"IIScl(ÕP5 1'<1 univPrsI 

d.ld., r CNlo quP tl greve P umd 
(ollqlli~ta ~ (' um dil.-'ito, d.h 
(Iasse~ tldh,llh,l(iOI,IS Por ou/ro 
lado, IM lJnH t1 /t'C urso .!('abou 0;(' 

transformando nlJlTla faca de d,)i, 
gumes; aqUi, grpve fá 11.10 ,\ mais 
um recurso ;ulcll p.1/11 S(' dwgM a 
um dcO/do, é o Inf( io dilS IH'go­
C Ideões 

Os (,5tuddntl'~, (,lIlsado~ de 
períodos sucessivos de problemas 
QUP clS pilralistlçót's trouxertlll1, ,,\ 
nao d(rpdit.1rTl .'/11 mobdi./il(,1l's 
Que rl'sultl'l1l no prejuílo do \l' 

mt'stre P.Ira l'Ies, os resultddos 
cone rt~tos jal11,lIs compenS,H<l1l1 
as I)erdils (' t1 grt've ac,1bou viran­
do motivo de pi,ui,l'> . 

Por outro lado. p.trd professo­
res l' fUl1cioniÍrros, o re{:urso al­
gumas VPles Sf' lIloslrtl corno tl 
única safd.l. 1 alvt'z at{> s.'ia O 
problema é qUE' .lqu i, ,h dt'ds<'\('s 
s30 tomadns multo rilpld.lIllt'nte (' 
sem o cuidddo que deveriam t.,r. 
Dec.idil qUcllqllel qu.'st,10 cltrav{~s 
de pdr,lliSílÇÕt'S de tltivldeldes 
dcabou virdlldo h.íbito. 

A greve dos funeion,lrio5, S(~ 
vier, vai SN muito mais QUl' U/lM 
reivindl! d(."lO s,lltlrial; vai tlc.lbar 

mterf!orllldo dC' malwira dl'lisivtl 
na viabilidade dt'ssp ílltirno SP­

mt'stre de 87 A paralist1(."lO, por­
tanto, corH' o riS( o d(' sp tornar 
ant iestrcltt'~1C<1. A C.OIllUIl idadt' 
acadêmica ainda nao t'sqU('Cl'U 
os result.tdos muito pouco :;Iglli­
fic.ativos cid mobil izaç30 do pri­
meiro semestre, qu(' prt'tt'ndicl 
"ressuscitdr o ensino suPt'rlor". 
O objNivo 11.'\0 fOI c1kalH;"do A 
universidade continua morrbun 
da; 110 máximo rece!wu UIll pOli 

co de ar. Parados, os fun( ioni't­
rios v.'\q cons('gu Ir, ae 1111,1 de tu­
do, ,1 anlipatia dos estud,lIllt,s 
Que, IJur motIvos ÓbVIOS, nÍlo 
estão dispostos cl saCI lilC,II, IllcllS 
uma vez, o semestre 

Na real idade, o v('lho fantasllld 
da ~reve já n,'\o tlssusta I:h' con­
segue, isso sim, St'r um bom ,lIgu­
mento para os Que dt'fpf1(!(,fll a 
privatil'a(.1o do PI1SI1IO supprior 
brasileiro l.rcv(' univl'rslt,iria {­
um rc(urso que SI.' esgotou por ~i 
mesmo e, pt'lo visto, vai wr pr!' 
elso muita criatividtldt' p.lIa se 
enCOl1trdr outro canal dl' ll'IVlnd,­
caçõE'> 

Cultura para quem precisa 
As ct'nc1S Sf' ~uc,'dern como flue 

numil comi'dhll1\aluccl ~"çemtl 
na do f e~tiv,ll de Br,lsilia, o Cine 
Oraslll.l fecha sua..; portas para 
um,1 reforma neC('55ltria cfl'scfe 
l:Ió Num c5aitóno qualquer da 
(Idtlde o dono do ("me Kdllm 
conferl' o v,llor do aluguel pago 
pela feDI pilra realilar lá o I esti­
vai Cad.l Vl'l rlltlis bem ef]ulpa­
(/,1, cl lJoli\. i.l rnarc" presença nas 
rUd~ t~ çOrTwte t'xteSSos, UlIIildlll' 
do bares e revi\tando pessoas 
~l'm motivo c'P,lIt'fltp L,i cio alto, 
no ht>IKóptero reli'm-adquirido 
pela SC;P, lose A\)i\recido sonh,\ 
tom "{a .. lha pa\timômo t-ultura\ 
l\a h\lm "r\\(\ M\e 

A 5o,iedildi' f'm qUi' I'ivemo.ç 
<:<1racl'.'oz<l-se P(''''I violt~n( /,1, de­
ouente de ("tores que pIa pró­

P"" criou Por isto, e lu,to que o 
I stéldo respondll pel,1 segurança 
d05 cíddd.1os, e PiHil tal clparelhe 
bem e eduque a sua polrcia O 
htado, no !'clIS t: prínClpalmenlt> 
na capitdl, também IJtllroc.u1<l a 
(ultura um apoio que nlllguém 
qUI!1 rn"'s dt' que todos pre<..IS,lm 

S6 que o cidad,'o, dO ptlgal 
seus impostos, n<'lo quer produllr 
IWflhum.t corm':'(kl [le espera .t 

pl«('cuçélo de uma politica qut' H' 

vt:'rta ('m seu bellt'ficio E. apeStlr 
de 11,'\0 o {'xiglr freqüentemente, 
Ipm o dirpito de saber corno 

qu,lIldo (' por quf' vai ser gasto o 
wu (nO'isol dinheiro 

("omtatado um rsva.damento 
dd politlca cultural e um in(fr· 
Ilwnto ;1 st'gllrança, o l.D~ deve 
cIO menos umcl explrcaçao . Por 
quP 5(' (ompram helicóptero~ p 

11,'0 se r('formam C Inemas? Corre­
mos o risco cI.' virar um Rio dr la­
IWlro às .lVI'SSc1S. lá, 0\ bandidos 
possuem melhor armamt'nto que 
d poliCia, mas rola também um 
projeto chamado "Cinemtl na 
Prdi.t", E'l(lbiçÔf"!> dO ar livre de 
curtels p 10l1g<l5 Ilacionais . Nem 
lanlo ao m,lr, nt'm tanto à terra. 
{\,fc10 <lil,\<lo . 

O ("minha que o COI \lem ~I' .. 
guine/o wh-f'7. 51' e,<plic,ll{' com a 
()b.H'~.,,1() c/e Ap,uec ido ,'In lorrMr 
,I (,d.](/{' p,ltr;mônio cultural da 
hUnJ<1llidctde. Um aSSE'ssor cla 
I COI ,ltribUl b~o a recente no­
n1l'.,c,.<'Io d.> MoIrlos Nobre para t1 

prt'~I(Jt1l1ncl da I undaçao Nada 
l.OIlI r,1 () nobre m.lest ro, apentl S 

um dese,o dI' VN <111 uma pe\soa 
cIl' maIor Idl'lltiÍl(.açao com a rea­
licl"dl' l'~pl'dflC.1 ddqul Uma das 
coisd~ qu!' pt'\OU na nomeaçi!o 
fOI o tr<lnslto InterndClonal dt~ 
M,lfl()~, que dt've voltar do seu 
(ircuito ('wopeu de regêncicl tr.l­
lendo muit,1 gente Gente Que o 
oV(,/I1,I<!or provavt'lmente julg.t 

quP v.li gostar de ver mUIta 

poliei,1 por ai, \E'ntindo-se segura 
para voltar sempre. 

bte é um filme mudo, infelrL­
mt'nte Não SE' ouvem VOles 

Queslionando o proce\so. Sinal 
dp cont('ntdmpnto' Ou será que a 
(alta d(' obwtivos, a burocracia 
('mperr,mle, o pouco caso das au­
tOridades para com a cultura está 
110S (Ompurrando para a descrença 
(' o desanimo, criando condIções 
p,lIa qUf" a medIOCridade prevale­
Ç,\{ 

O rotplro n,'o deixa (1,1ro os 
mol/vos que levam os pprsona­
gens a ugirem dest" m,meira trei­
gll <l e es\c\bantlda . A lmll c\ l.er\l'­
f.a (;\ue lit-,\e Que uns e!>\:l.o lev.m­
do dI' mai5 e outros de m('r\ó.-; ha 
hOla dI' (/ividir o bolo Confira in­
do vpr o filme. Nêlo no Cine 
BrdSília. que' o pra./o para o tér­
mino da rpforma inpxiste [não 
St' e,>p,mtt' caso de repente as lu 
les se acpnc!prpm e um guarda 
lhe pedir os documpntos. Quem 
sab(', se com a polícia nas salas o 
cInema resolva ir para as ruas .. . 

lUIZ PIU -
R .. pórlt', do (ampu, 

Espantalho de quepe 
A história politica brasileira re- mente depois do desastre de 64, 

vela uma doença crônica que tem E'ncontrou um lamentável papel 
assolado o pais dE'sde que foram para interpretar. É aquele pai que 
erigidas as bases de uma soe ieda- afaga com uma mao enquanto 
de organilada. Somos fieIS ameaça com a outra. É o símbolo 
discípulos da escola latino- de uma pseudomoralidade de ati-
americana onde se leciona uma tudes imoraiS. Uma prática dano-
pratica da instabilidade institu- sa a nosso senso etico. A inviabl-
c ional. F olhear nosso passado é liz aç30 de um Pais contrariando a 
ler uma Constitulç30 de cabeça vontade do povo e o ultimato da 
ptlra baIXO. As intervenções mili- história, É hora de romper com 
tares no processo político esse pacto de mediocres para que 
tornaram-se t30 intimas que n30 nos tornemos sombras num 
acabou-se implantando uma fo- beco sem saída, A efetiva fertili-
bia intranqüililadora . Das baio- dade de nosso futuro como Na-
netas ao Urutu, a sombra de um c,.30 nao depende de um espanta-
golpp militar está sempre rondan- lho fardado, mas de cada um de 
do nosso presente, por mais que nós, lavradores dos nossos desti-
saibamos isso improvável ou ne- nos 
guemos convictos fatos que sal- --------------
tam aos nossos olhos RICARD~ MIRANDA FILHO 

O '1· B·' . I EdllordePollllca ml Itar no raSl, especla-
"-

Saúde? Ene-a-ó-til! 
~ 

É impressionante o descaso do 
Cov\"rno quando (!~tudio!>o~ da 
ciência se empenham pm sa­
criflcios para melhorar a~ condj· 
ções de vida da nossa popu/açao. 
As pesquisas desses profiSSionais, 
na maiorra das veles concluídas 
com recursos próprros, sao por 
eles mesmos engavetados, ante a 
falta de apoio de quem drveria 
ter, no seu dia-d-dia, tJl'lo menos 
a preocupaç.1o de acabar com os 
"misteriosos" sintomas dos brasi­
leiros. 

Inúmeras pesquisas na área de 
saúde deveriam ser aproveitadas 
de imediato, mesmo porque, o 
!ucro seria de todos: povo sadio 
trabalha melhor. Porém, para os 
nossos dirigentes,(! pn'ferfvel ter 
o povo doente, apátICO e oprimi­
do, a vê-lo saudável, pm condi­
ções de reivindicar o que quer 
que seja. t preferível jogar nossos 
menores para compor a força de 
trabalho, a dar-lhes condições de 
terem infância e escola t pre­
ferfvel aumentar a jornada de tra-

balho a empregar milhões de pes­
soas que nao têm como comprar 
um pao sequer. Criam-se paliati­
vos: bônus disso e daquilo, do 
leite do Sarney ao chapéu do Mú­
cio. 

E daí? Metade da populaçao 
brasileira é desnutrida. Será que 
vao ter que esperar todo mundo 
ficar desnutrido para se dar as 
verdadeiras soluções? Muitos dos 
nossos "sérios" dirigentes já sao 
considerados mal nutridos. Seria 
cômico se esperassem um pouco 
mais e esses governantes, na 
completa desnutriçao, balofos, 
com as caras cheias de ufsque, 
rastejassem aos pés do povo, cla­
mando soluções de sobrevivên­
cia. Antes que isso aconteça, se­
nhores do Governo, é bom pres­
tarem atençao dando forc,.a aos 
cientistas que pesquisam na área 
de saúde 

DELMAN ASSIS 

Sensacionalismo, já 
Qualquer pesquisa de opiniao 

hoje no Pafs revelará, com certe­
za, a maior aspiraçao política da 
sociedade brasileira: eleições di­
retas para presidente já. Isto, en­
tretanto, nao justifica os excessos 
que se cometem em nome das 
"diretas já". 

O "Jornal da Tarde" do dia 26 
de outubro último publicou na 
primeira pá~ina uma pesquisa ex­
clusiva onde revela que 76% das 
pessoas consultadas sao favorá­
veis às eleições para presidente 
agora. A matéria ocupa toda a 
primeira página, de alto a baixo, 
com ilustraçao. Até ar, tudo bem. 

O problema é que, ao ler a ma­
téria na página 8 do mesmo jor­
nal, ficamos sabendo que a pes­
Quisa Que gerou a matéria entre­
vistou apenas 223 pessoas das 
classes A e B, por telefone, de­
pois das 7 horas da noite, sem ne­
nhum critério ou preocupação 
com técnicas de amostragem. 

A pesquisa, portanto, nao tem 
nenhuma representatiVidade e 

Jornal·laboratórlo do Departa­
mento de ComunIcação da UnB 

Endereço: Campus da UnB-ICC 
Norte 

Edltor-chefe: Glselle Chassot 
Editores: Eumano Silva e Ricardo 

Miranda Filho (Polltlca). Delman 
Assis (UnB) e Glullana Morrone 
(Comportamento) 

Editores de Suplemento: Luiz Fer­
nando Mollna. Oswaldo Buarlm Jú­
nior. Luiz Plu, Dlzo Dal Moro e Hélio 
Franco. 

Repórteres e Redatores: Alessan­
eira RIos. Benedito Augusto C. Ro-

seus resultados nao autorizam os 
editores do Jornal da Tarde, um 
jornal considerado sério, a utili­
zarem a magia dos números para 
enganar seus leitores. Acobertada 
na "cientificidade" da pesquisa, 
a manchete do jornal procura 
causar impacto, chamar a aten­
Çao, vender o jornal. 

O tratamento dado à matéria 
pelo jornal, entretanto, é leviano. 
A pesquisa nao é científica, nao é 
representativa de nenhum seg­
mento da populaçao brasileira e 
nao merecia ocupar toda a pri­
meira página do jornal (embora o 
tema das "diretas já" seja assunto 
prioritário para qualquer jornal 
hoje). Do jeito que o assunto foi 
tratado, entretanto, só contribui 
para desacreditar a pesquisa, os 
métodos cientlficos de sondagem 
de opiniao e o Jornal da Tarde, 
que parece estar fazendo força 
para entrar no triste clube dos jor­
nais sensacionalistas. 

GONZAGA MOTTA 
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OPINIÃO 

~\·c.~rdo 
84se...o ~ ~ ti!. S.O,6,L.i 

Lauro Morhy 
discrimina 

O CAMPUS 
Personalidades ilustres como 

Fernando Henrique Cardoso e 
Antônio Carlos Magalhaes já de­
ram entrevistas exclusivas ao 
Campus, por que será entao que 
o professor Lauro Morhy, da Di~ 
retoria de acesso ao ensino Supe. 
rior (DAE), ao ser procurado po 
nós no dia 27 de outubro no labo­
ratório. para falar sobre as mu­
danças no vestibular, se recusou 
a dar entrevista alegando Que seu 
tempo é muito precioso? Além 
disso, o professor disse que já ha-, 
via dado algumas entrevistas para 
o Jornal CAMPUS, porém elas ja­
mais tinham sido publicadas. 
Nosso papel, aqui, é de muito 
mais informar e se preocupar 
com o leitor do que divulgar a. 
fonte. Isso nao quer dizer que ela: 
nao seja importante. É bom lem­
brar que o professor Lauro Morhy 
tem dado várias entrevistas para 
diversos jornais da grande im-o 
prensa loca! e até mesmo nacio­
nal, como o CORREIO 
BRAZILlENSE, a TV Globo e a Rá­
dio Nacional. Pelo visto, o pro­
fessor Lauro se julga mais impor­
tante Que parlamentares e minis­
tros. 

VALÉRIA CRISTINA CASTANHO 

CARTAS 
- -

Brasília, 31 de outubro de 1'JH7 
Ao jornal-laboratório Campus, 

do Departamento de Comunica­
çao. 

Tendo sido mal-interpretado 
em minhas declarações a respeito 
dos llUnB's, publicado na página 
6 (seis) do número 78 do Boletim 
da UnB, venho por meio desta 
prestar esclarecimentos sobre o 
assunto. 

Quando se questionou sobre ri­
validade nos Jogos, em nenhum 
momento me referi que ela exista 
a nivel pessoal, pois acho preju­
dicial e anti-esportivo este tipo de 
conduta. A rivalidade, quando 
há, é entre equipes, situaçao nor­
mal e até saudável em qualquer 
competiçao. É evidente que nós 
alunos sentimos enorme satisfa­
Çao quando vencemos, o que nao 
significa que queiramos ser rivais 
de alguém Sobre o curso de Edu­
caÇa0 Física ser "fraco e que nin­
guém estuda", esta nao é uma 
opiniao minha, mas de pessoas 
de fora que querem denigrir a 
imagem do nosso Departamento. 

Poderia ler recorrido ao mesmo 
veículo informativo para prestar 
este esclarecimento, mas, devido 
à urgência que se fez necessária, 
tomei a liberdade de enviar esla 
nota ao jornal Campus. 
Gilson Fernandes da Silva Barros 
Coordenador de voleibol dos IV 
JIUnB's e estudante de Educaçao 
Fisica. 
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POLITICA 

Opção pessoal 

e fiel da 

balança na ANC 
o voto u IlIdo dos partidos na C o 

mls~o d~ Slstem"tl2'olÇ.1o n.1o era es 
flt" •• tdo, ITKIS ,ltt' "', dl'ci~o -;obr-e o 
SI\It'ma dt' governo e orgallluçclo 
dos podo'r~ 05 partidos de manl'"a 

,.,·.w.,lllzada, têm votado em COn/un-
to , amda qu'! 11.1/.1 e,c:eçOe~ - not,,­
daml'nte nos m.llore\ partidos. 
P: ... 10B (' PfL 

" O PMDB t('m Sido um pa.lido 
COI'.ente porqut! tem votado malori­
t,l.i.lmo'nt(' todas as Quc~tões progr,l­
mallç.ls, como por exemplo a establ­
"dado", aclt-ditol o d.'putado Ib~en 
Pinh('Ho (PMDB,RS) 

Contudo, o líder do PI B, Casto",' 
Righi (oloc.1 Que ('nllt' todm parti. 
dos, "evidentl'mente o PMDB f> o 
mt!nos çOt'ro'nte IA n,'o é uma divl~' 
ao ao m'!IO ou em valias alas" , com-

('Ia, endO,'~.1do pelo deputado Vi­
valdo B,trbos" (POI-Rll "c .. da um 
voia num \entido e ISSO t('m levaoo o 
partido ,lO de\g.1ste perante os eleito­
res " Para Ibsen Prnh('lIo, a cO<'rên· 
cid.tiO P.'\.10B se E'xprrssa p...ro com­
promi~so ao avanço social, pori'm 
afirma Que " os acordos polilicos 
()(orr('m no ex~.clcio da soberal1la 
da Conslltumll' 

De"" manl'lIa, a deput.loa Sandrd 
aVdlcanll (PH-RJ) Que volou a favor 

dt' qualquer dl'sapropriaç.1O 51'1 pre-
t'dida OI' tusta md"nl2','<;,'O - consi­

dt'rjldo pelo, progrr~slstas um obstá­
culo à implantdÇ.10 da rt'/orm,l agrá­
r[d - também apoiou 11 Impenhora­
bllldilde da pCQue,lcI proplledade -
a propnl'dadl' dti' 2.'> h('ctdres, traba· 
Ihadd por uma unicd famlliol, n.1o po­
crI' wr penhoradil para o pagamento 
da dlvioa -, ond.' o PFL IIOtou m.lci· 
çamel1tl' contra 

Essa lItituoe também é votada por 
vállos pilrldmelllart~S do PM08, Que 
de~ndendo do as,unto, aJ)Õiam a 
chamada e~querda ou direita Por 
f!llt'mplo, o dt'Putado Pimenta dei 
V('iga (PMDR·MCI. revelou-~~ con· 
servi!dor quando o as~unto {> !!'rra: rl'­
ieitou a impenhorabilidadt' da pe· 
Quena propriedade I' aprovou a pré­
via Inoenizac;c1o, Na realidade, es\es 
parlamentares acabam ~e constítuin­
'do no fiel da balança nas lIolaçOes, 
t~sp('cíalml'nt(' quando nao surge 
.1(o.do rnlrl' <l~ lide'ilnçi1S dos parti­
dos 

Spgundo Righi, l'pisodlcamt'ntt' o 
cent,o voti! umdo Para .. Ie, o lentro 
n.lo {t COt'~o nl'm mesmo em matf>rias 
lii,'(}lógi(a~ . "Por exemplo, o Richa I' 

Silndril (Cavalcanti) nunca votam 
'om d s('nlt? S6 de VCL em Quanoo 

1:1e~ votam dI' ,lcordo com as posi· 
õeS deles Qu"ndo voce menos 1'5-

~ra. eles estAo volando com a ('5-

que,da, ou até mesmo com a dtreí-

VI RNl R U//l /l.1ANN { 
fLAVIO GUILHERME 

Campus 

Parlamentares 
não temem 
golpe milita~'",-
ABDD, manifesto do Figueiredo, invasão da prefeitura de 

Apucarana, ameaça de bombas na Esao, Uma sucessão 

de graves acontecimentos na área militar levou 

o país a conviver de novo com o fantasma de uma 

intervenção fardada. Essa nova agressão à transição 

democrática abalou a Assembléia Constituinte, ~'cardo 

A,"m como todo o pais, a Assrm­
blei.l Nat iO,MI ConstituintE' acompa­
nh.l com grande expectdtiva o desen­
rolar dos r('crnll'S acontecimentos na 
.)rea milltill FalOS grilVE'S qut' nova· 
mente rE'dcendt'm a polemica E'm tor­
no de uma QUE'stao dei icada para o 
f'.lh, o p,lpel dos militares e os riscos 
de um golpe num pais de frAgil tradi­
ç,10 dpmocrática I' um passaoo tu­
multuado por pt'rióoicas intE'lven­
çOes dos militares na \lloa politica na­
ltonal. As I ntençOl's da Assoc iac;.1O 
Rra~tlt'lra dp Dl'fE'sd oa [)('mocracía 
(ABDDl. entidad(' formdda por mtli­
tarps OI' direitd, o manifesto do t'X­
prr~idpnte 10.10 F igueirt'do e a amt'a­
ça oe bombas por oficiais da Escola 
5up<'lior de Aperft'iço(lmE'nlO dE' Ofi­
c,.li~ (l ~ao) sJo ingredientE's de uma 
.. al.ld.1 indigestd para alguns t' apE'lt· 
tOS.1 p<lrd outros , 

corda o deputado Roberto Cardoso 
Alv('\ (PMDB-SPl. Para ele "a es­
Qut'lcJa é Que está vendo fantasmas" 
'N.1o C'~iste nem chE'iro de golpe", 

anlecipa o deputado Jorge Arbagt' 
(PDS.PA) to mt'smo pensamento do 
st'nildor Vorgilio Távora (PDS-CEl. 
'>C'crl'tário-gt'ral do seu partido. 
Virgilio, um coront' I da rE'S('J\la, dt'­
tl'cta "in~atisfaçoE's de parCt'las do 
mundo caSlrt'nse", mas descarta co­
loraçot's políticas nas rt'centes mani· 
festaçOt''o do meiO, "O problema sa­
lan(ll é Que é angustiante, pois o oli 
cldl t'~tá praticamente morrE'ndo dE' 
fomt''', atesta. "Os salários E'stavam 
muito aviltados E' os militares, como 
os civi~, E''otao sofrendo o arrocho sa­
IMial", avalia o lider do PTB, deputa­
do Castone Righi (PT B-SP1. 

Você tem medo de urutu? 

'Tuoo i~so SE' dá em funçJo do va­
/lO que a transiç.1O está deixando pa 
r(1 qUE' a direita ~I' r(>(lglutinE''', E'Xplt­
ta o cJrputado rernando Lyra 
(PMDB-PU, para Qut'm "a culpa toda 
i' do pre~identE' José Sdrney Que es­
tdgnou a tramiçJo democrática", 
Com ele concorda a deputadd Cristi­
n,l T ava,p,> (PMDB-PO, que acha Que 
o pre~ldellte SarnE'V t's!iI se utili;ando 
dt's~E', aconlecímE'ntos para promo­
VE'r um" '·di.l·itiraçao do seu gover­
no", Outro dE'put,ldo do PM08 per­
ntlmbutdrlo, Egidio ferreira Uma, 
prE'fere culpar os "militart's saudosis-
1.1 .... oriundos do regime autorit.'lrio 
ppla.. turbulf'oncias vE'rificadas l 
acrescent,l . "lstamos vivendo uma 
fase dI' II1CertE'la numa anarquia ins­
titUCional, num ambiente de limbo", 
Outro rt'presentdnte dos setores pro­
gressistas na ConstituintE', o lider do 
PDr Hrane/do MonteirO (POT·RIJ, vil 
"rn\(>re,ws na (\(',e,tabil i n\<;30 do 
processo demoudttco', paltmdo dI! 
"antigos membros do regime mili­
lar". 

"5<'10 apt'nas mdllift'staçõe'o dt' CI' 
daoao'o brasileiros que contrariam dt'­
terminados SPlorrs da esquerda ", dis-

f m rt'laç!lo ao manifesto do ex­
prE'Sloente hg"eiredo as opiniões va­
riam muito, lá qut' o documE'nto fOI 
cldssificaoo dE' "corrE'to t' acertado" 
Mio o dE'putado Bonifácio de Andra· 
da (PDS-MG) e "in/eliz" pelo SE'na­
dor Vlrgilio Távora, aliás lider do go­
WII10 f igut'iredo no Senado para as­
,>untos econômicos. Há opinlOt's 
mais pa~slonais, como a do deputado 
lorgt' Arbagt', para QUE'm "e uma 
grande pilhéria se atnbu" a condiçao 
OI' compirador a um homem (Figuel­
rrdo) que é o patrono do projeto de 
abt'llura democrática, Que promovE'U 
a unidadE' da familia brasileira" lá o 
dC'putaoo Ca .. tone Righi é mais irônl 
(O "fssE' manifesto soa como uma 
\10/ além·tumulo", brinca. 

O Brastl já nao comporta mais es­
se tipo de E'ntidades qUE' agE'm com 
moralismo com atitudes imorais", [S, 
S.l frast' do deputado Luis Inácio 'Lu­
Id' da Sil\la [PI -SP) sobre a A8DD 
co'nclde com as palavrds do sE'nador 
1'1(>1'0" Camello tPMOB-Rll. "l um 
ponto de vista que nao pode mais 
prt'valE'ct'r no Pais", adverte, Para 
Br,lIld.1O Montt',ro é uma "E'ntidade 
espurid" O st'naoor Virgílio Távora 
pre(erp vl'r na ABDD uma associaç.1o 
d(' "combati' ao ócio" Os comunis-

- ----

"Há aQut'IE'S Que recomendam, co- chOQue armada a baioneta . Varios 
mo o mE'lhor caminho para a partici · opNarios foram (eridos 
paÇao dos mtlitares na recuperação No dia 7 de outubro foi a vez da 
do Pais, intervir e assumir o controle ABDD (Associação Brasileira de De. 
do GovE'lno. Os mais StnCE'ros dizem /E'sa da Democracia) colocar mais le­
que ISSO i' nE'cessário devido á inca- nha no caldeirao político. Essa enll­
pacidade das instituições politicas pa- dade, para onde convergiu boa partt' 
ra rt'solver os problemas da Naçao , da direita militar, realizou uma con­
As Forças Armadas nao podem fazer ferencia no Clube da Aeronáutica, 
do 8rasil uma outra republiqueta sul- no Rio, onde foram feitas pesadas 
amt'rilana , Se nós adotarmos esse re- criticas ao governo do presidente Jo­
gimt' enlraremos nelE' pela força, ha· sé Sarney. A partir dai explodiram de­
\lt'rt'mos de mante-Io apenas pela for· talhes apimentados sobre essa orga­
ça e sairemos dE'lE' pela força", Esse niLaÇaO, como o lato de ter sido ge­
Irecho dE' um discurso proferido há rada ainda em 84 dentro do Centro 
mais dE' 30 anos revela um ner\lo ex- de Informações do Exército (ClEl. 
posto da vioa brasileira A relaçao da além do Que seus fundadores sao em 
corporaçao militar com a história sua maioria de militares da ativa, 
politica do Pais inspirou em 1955 o sempre oficiais intimamente identifi­
genNal CastE'lo Branco e permanece caoos com o regime militar 
insoluvt'1 amda hoje como demons· O oE'st'mbaraço com que a linha 
tram alguns graves fatos que alimen- dura militar passou a ganhar espaço 
tdram os noticiários e inQuietam a to- nos jornais parece ter entusiasmado o 
dos. ex-prE'sldentt' 10ao Figueiredo, Que 

Mais do que a sombra de um pas- no dia 14 de outubro lançou um ma­
~aoo oe~E'nhado a baiont'ta, teme-se nlfesto à Naçao com uma sucess.1o 
Que o futuro dft dI' cara. com um Uru- dto criticas Virulentas ao gO\lerno Sar­
tu dto planta0 Há seis meses, um nevo A divulgaçao do documento, 
Urulu foi usaoo para ass~star os. gre- como se soube depois, faz parte de 
vistas da Ct'ntral do Brasil, no RIO de uma campanha organizada por ami­
Janeiro, Em novembro do ano passa- gos do t'x-presidente visando empol­
do, elt' voltou a atacar no badernaço gar o nome do general para a futura 
dt' Brasilia, No inicio de outubro, os disputa presidencial. 
trablhadores em gre\le da usina de O ft'stival de incursões dos milita­
Itaipu , no Paraná, encontraram um rt's pt'la vida politica do Pais teve ain­
comite de relepçao bem original da uma exiblçao dramática no dia 22 
Um gpneral dE'cidiu intimidar os gre- dt' outubro. Na onda de sérios pro­
vistas comandando uma tropa de blemas salanais enfrentados pelos 

tas, um dos alvos prediletos de asso­
ciaçOes de direitd, revelam prt'Ocu­
pac;clo "O grande inimigo dessa or­
OE'm QUI' I'slá ai sao os comunistas", 
di~ o dl'putado Roberto Freire (PCB­
PU l aueSCl'nla: "Os militares e ci, 
VIS fasçistas e reacionários sempre es­
li\lt'lam organizaoos em associações 
de extrC'ma dirC'ita, Só que agora os 
golpistas se assanharam e aparE'ce­
ram" f a mesma opiniclo do dt'puta­
do Haroldo Lima (PC do B-BA), para 

Qut'm os "grupos recalcitrantes da 
rflta militar" estavam "ahlstados mas 
nao aftiqutlados", 

O Que todos parecem acreditar é 
que por mais sensi\lel Que seja o mo­
ml"nlo político, nao há clíma pala 
golpe no Pais. " Nao açredito em gol­
pe, pois a dirt'ita já n30 tem compe­
tencia nem credibilidade para fazN 
isso", rpsume Lula. 

RICARDO MIRANDA FILHO 

militart's, um capitao resolveu inva­
dir a pre/eltura da cidade paranaense 
dt' Apucarana, comandando 50 ho­
mt'ns com fuzis e metralhadoras, pa­
ra protestar contra os baixos salários. 
Isso apressou a assinatura do decreto 
presidencial aumentando os \lenci­
mentos dos militares, mas nao desfez 
o mal estar gerado. Afinal, já no dia 
21 um capitao da Escola Superior de 
Ape.feiçoamt'nto de Oficiais (Esao) 
havia sido preso por protE's!ar contra 
a polilica salarial do govNno e as au­
loridades politicas do Pais . 

Foi seguindo essa pista Que o Pais 
soubt' atônito de um plano engendra­
do dentro oa Esao por alguns oficiais, 
cujo ob/eti\lo era explodir bombas 
tom vallos quartéis como forma de in­
timidar o Governo E' colocar em dúv,­
da o rt'al comando do ministro do 
Exército, general Leôntdas Pires Gon­
çal\lt's, sobrE' a tropa . ApE'sar das de­
núncias de atos terrollstas sendo pia­
nt'jados, o hército prt'ft'riu negar o 
çomplô, Isso nao impt'cliu no entanto 
que o ministro do Exército viesse a 
público reafirmar seu comando e de­
safiar aQueles Que duvidem de suas 
palavras."Meu discurso, feito dia 27 
último. tevE' n oportunismo de um 
frE'io nas cogitações e temores, mas 
nao const'gue negar as E'videncias". 
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eACon,ItIUlJltP'>dl1draC,l\Iakdnli PRISCO peR comemora 70 b~t~I~~;~~lr~~l!~s~:;ad~~~;~ sobre o~ 
!Iarlamenlamtas e pws,d"nc,allstas d 1-
na Comlss.10 de Sistl'mdtlld<;(\O , 

~~~~::~~~'::lt[!I'!:~~~:~':~~s~:~tr~t~sRIO, anos a revo uçao 
que gtll.lnttram ,I .lprov,lçiÍo do V I A N A O Partido Comunista Brasileiro or mt'nto em Que a Revoluçao Sovii'tica 
fltHI,1menl.1,ismo no Br,l~il foram _ ganI/ará nos dias 7 e 8 de Novembro complt'ta st'u. S 70 anos de existênCia 
vt'rd.ldl'iros ht'to", a J(·~is!ir a .__ em Sao Paulo a "Festa da Glasnost" no dia 7 de Novembro (25 de Outu 
prt's<;Oe, d.· tod,\ ord.'m "" para comt'morar os 70 anos da Revo- bro pelo anllgo calendário da Igreja 

• Com o novo ritmo que a 't. luçao Soviética de Outubro . O PCB Ortodoxa) 
Comissc1o de Sistematizaçao adotou ,. .' . , \ promete uma programaçao variada, O SIGNIFICADO HISTORICO 
para as votac;Oes, dando A t/mlda reforma mrnlsterlal de Sarney fOI antes de com comidas típicas, artesanato so-

pre#er~nclas cl algum dest~QueS tudo um presente ao amigo Prisco Viana, novo titula Vlf>!ico e brasileiro: show de musica O professor Marcos Braga, Que 11'-
sobre outros, todo o substttuttvo . • . d com grupos SOViétiCOS, alem de um cio na a disciplina "História da URSS 
Cabral estarà discutido e emendado da pasta da Habitação, Ex -sec reta no gera I "Arena concNto da OrQuestra Sinfõnica de t' 00 Lt'ste Europeu" no dE'partamE'n-
ali' o prazo frnal, dia 30 de e do PDS e malufista é o perfi I do novo m ini!\tro Camp,n~s, c?m a partlclpaçao de Ar- to de História da UnB, conhece de 
novembro Só para dar um' tur Moreira Lima. perto a sociedade soviética Os seus 
exemplo o titulo quatro, da , Segundo o deputado Augusto Car- cursos de Graduaçao de Pós-
Organilaçao dos Poderes e Sistema Campus ("omo ficam as manobras • valho (PCB-DFl, a "Festa da Clas- graduaç.lo foram real,zados em 9 
OI' Gove~no, um dos ma,is extensos do Pl,lnalto oentro do Congresso com nost" pretende comemorar os 70 anos de estudos na Uniao Soviética 
do substitutivo, com mais de cem a sua saloa, lá Que E'ra um dos maio- anos da Revoluçao de Outubro com Para o profE'ssor "a RE'voluçao de 
ártigos, çOJ1Seguiu SE'r examinado e rt's Mti( uladores dto SarnE'Y/ , '\ "" toda a sociedade brasileira. Para o Outubro fOI um divisor dt' Aguas na 
votado nos 5E'US pontos principais Prisco A Coordenaçao polltl("a do I " " deputado, "esta data confirma a ob- História da Humanidade e o impor. 
em cinco dias, E'xalamente de, ntro govE'ln,o ser,j feita pe,lo deputado , I' sessao dos comunistas brasileiros de tante f> nao só a destruiçJo do mono-
do prazo . Carlos Sant'Anna, mu.'to competentE" _', J • t Que é possivel construir o socialismo, p6110 dos meios de produçao, mas ; 1 
, e A próxima g,ande poli\mlcand t' dt'dlCdOO ,no t'XE'rçICIO dessa atr~- . !tI.- . Y.< - _ I './'11 , ___ adequado à nossa realidade, çomo também a sua permanência nt'stt's 70 I 
(onms.1o ciO' 5lstemillll.l~clo ,SNa b.u~ç<lo qUI' t' lideraras forças, ma/oll-Pnsco Nao Venceram as CorrE'n atribUIções Conttnud st'ndo um ban- também uma hum?,nidade mais fra- anos", :1' 
em torno d,\ reforma ,lgrdna, QUt' tallclS drntro da Consllturntt' . . tE'~ dt' centro .Que atuam na Consll co dt' pllmt'lIa linha, mantendo, ~s terna e sem guerras , Marcos Braga afirmou ainda Que 
ItII flart(' do titulo gerdl ~obrt' d Campus Essa rE'forma mrnlstellal IUI~tE', rt'fletrn,do o pensamE'nto programas Que lhe dao a ~arac~ertstt- Ao GlASN<?,ST E OS 8RASILEIROS " após esta democratizaç<lO das rt'la - I 
Ordl'm I'conÔml<d n<lo fiCOU alem das expE'ctaltvas! polltlCo que maiS se a,usta com o go· ca OI' Banco Social. A Ca,~a vai ser o O lornal A Folha de Sao Paulo Ot's econômicas ocorrt' hojE' um ' 

• Ntário Co~as, IIdt'r do PMOB, Pri,sco Quando ,o prt'sidenh,' Sar- vell10 btt', n<lo é um governo ,adi- inst!,:,menlo principia de exibiçao d~s publicou uma pesquisa realizad~ so- ç rocE'SSO dE' ampliaçao da democra-
voltou a Brasilla esta sE'man~ e nE'Vlmaglnou realizar uma r~forma (ai As t'lelçOe5 dt' 86 nao pllvllegl- POlltlCClS do govE'lno na ár~a de habl - brt' a Clasnost entre os bras".elros, ~ia a nivt'1 oa superestrutura, ou seja, 
discretamente, começa a articular a tldm'lllstratl\la E' pollllca, uma IIIa de· nam nE'm a extrE'ma esquerda nem a tdÇaO, saneamento E' urbanismo, Segundo esta peSQUisa, a malOlla dos ampo da c Itura da cllaÇao t' da . 
,sua candidatura para primeiro- p('nd.'r da ,lbrangência da outra, N.1o t'xtrema direita, A maioria dos con- Campus Como o sr, pretende con- brasilt'iros (63%) desconhece o no- no rt\'paao u , I 
ministro, Que, de' acordo com Que qut'rpndo, t'ntretanto, atropt'lar o grE"ssistas provi'm das co!re,ntes de tornar.a insatisfaçao dos funcionários mE' do atual lider da URSS, mas 49% pajAI ~ar; o 'Deputado Augusto Car- ' I 
já foi aprovado, de\le ser escolhido Congr('s~o, o ~resi~t'nte nao fez are- ct'ntro do pens.amento braSileirO. . da C.a,xa com a sua nomeaçao? dos entre\listados já OU\liram falar na valho, os 70 anos rt'prE'sentam a con- , 
tao logo se promulgue a forma admllllstratlva na dlm,ensao Campus A Incorporaç.1o da Caixa PIISCO [u nao tenho smal d~,Que Glasnost e 39% acreditam Que há cretizaçao da Utopia pela qual ~E' bat i 
Constitulç<lo , rm QU(' imaginou e t'm consE>Quencla Econômica fE'deral engorda o poder haJa rnsattsfaC;ao. Port'm tranQUlllZO E'ft'tlvamente um processo de demo· t do m ndo na sua luta . 

f b·" f I" d .. Á' , f ' .;.' d' d C " ,eram os povos U e A ,lUlonomia do DF' icou para disso tam E'm rE'stnnglu a re orma po IIICO o mtnlstdlO' os unClonallOS Izen o que a alxa cratllaÇaO em curso no paiS, t la I'b taçao o por ' 
> • • , . • I I' 'd I ' P' M 't a á h' 6t I ' d . P permanen e pe , er < ,h O'Sf)QSIÇO.~s TranstlOn,lS a mlntst,ella, Imltan o-se a a guns ml· riSco. UI os se apressaram em n o ser tom Ip ese a guma esvla- Termos como a Glasnost e a eres- h'd d 'f atorna 50-

' , d I d d C' à d d I' h d uma umant a e maiS r ~ , ~ \:ota<;.1o d., uma I'm('nda Que nistÉ'IIos. Aprov, eltou arn a para E'var ILer Que a Incorporaçao a .lIxa a e sua In a e comportamE'nto e tróika (Transpar~ncia e reestrutura- d A t " t 0t açao 
" I d ,." d H b' a a á t'd d' d gun o ugus o es a conCk IZ (O I I'U,('II.I la em 8!l um uovt>rnador para o t'Xt'CUtIVO trd par amentares t'strutura o mllllstello a a Itaç o, n o ser comprome I a na sua tra 1- ç<lO,) tomam conta dos debates e o "ga tnscas dl'f,' , 

... , ' , ... d' . d / " . C' ocorrt'u em mE'IO a gl n ~ - I I Pd,d o DI com um m,lJldato Que representt3m novos canais e Desen\lolvlmento Urbano e MeiO Çao e e IClftnç,a A alxa s6 tem a nollciArio, Aqui mesmo na UnB, nas Id d URSS a hOI'E' d~ I 
. 90 . o C A b' tI' d h 'C cu a es, mas a g07 • I tamp.lo, di' dOIS ,11105, Im, o aproxlmaçao o govt'rno çom o on- m 't'n E' ~epresE'n alia pe~ a para gan ar últimas eleiçOes para o entro Aca- um grandt' prt'stiglo internacional" . I I 

gO\lernador d(' Hrd.,tlia s('IIa eleito grC'sso. essa IIlSlltUlçaO. Ao contráno diSSO, dêmlco de Letras, uma das chapas se ' , 

'
I 1Il,lt.llTleJltC' com 0\ govprnadorE'~ Campus Quem vt'nceu. nrssa re- E'ntendo que representa ganhos, pois ALESSANDRA RIOS denominava Clasnos!. Todo este pro- MAURO PORTO ; I 
"O~ d(·mal .. E stado\ hrdsll.'iro~ formal O Centro Democrático? t1 Caixa nao perde nenhuma de suas cesso de di~cll"-"O o("nrrE' no mo- I 

D 

" --------- -; I 
;! I Ficou curioso? 

Agora imagine se alguém tivesse 
rasgado o livro que você está lendo. Voçê ficaria curioso. 

A biblioteca da UnB tem tido centenas de obras 
danificadas por puro vandalismo, o que impede que inúmeras 

pessoas tenham acesso a informações importantes. 
Não deixe que isto continue a acontecer. lembre o quanto 

você ficou ansioso pra descobrir o fim da frase ao lado, 
Desta vez até que dá pra quebrar o galho e dizer 

que o reitor da UnB é um ótimo escritor. 
Mas da próxima .. , 

Vamos respeitar a biblioteça, 
Afinal, temos que proteger o que é nosso. 

BIBLIOTECA CENTRAL 
UNIVERSIDADE DE BRASíLIA 
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Funcionários agitados: 
cheiro de greve no ar 

A UnO caminha para a terceira greve deste ano. Os 
funcionários nao gostaram dos 5% de gratificaçao 
dados por Sarney e esperam desde abril pela im­
plantaçao da isonomia. Na segunda quinzena de no­
vembro sai a decisao. Até quando a UnS aguenta? 

gratifrcaçao de 20% pelo mesmo 
decreto-lei, também estilo com('çan­
do a se mobilizar. Durante toda a sp­
melna houve reuniões nos departa­
mt>ntos para avaliaçao e conscientl' 
zaÇao sobre os passos que pod(,111 SN 

tomados agora. "Os professores n30 
gostaram do reajuste e dewm fazer 
algum tipo de protesto", diz Seldi Dal 
Rosso, presidente del ADUnB. Para 
decidír qual seriel a melhor forma de 
prott'sto, nesta sexta acontece umel 
assembll'ia del categoriel 

aumento substancial, mas ate agora 
56 levaram do Governo um adianta­
mento de 20%. A comlssao de 1S 
pessoas formeldel elqui na UnB para 
enquadrar os 1 100 professorps e os 
2.238 funcionáríos ainda está traba­
lhando e, depois de pronto. o enqUel­
dramento vai passar por uma s{orip de 
crrvos. O reitor vai ser o primeiro, de­
pois o MEC e. se o trabalho for apro­
vado, Veli à Secretaria del Admlllistra­
Çao Pública do Ministério da Admi­
nistraçao, de onde sai o parecer final. 
Mariel do Socorro de Carvalho. presi­
dente da Comissao de Enquadramen­
to, acha que o Governo estA protelan­
do el situaçao para nao ter que pagar 
os novos salários ainda este ano , De 
seu lado, Rosalvo afirmel que "edu­
CaÇa0 nao é prioridade do Governo 
e. como estA, a situaçao é muito 
diffcil" . 

Atravês dos movimentos do corpo, há pessoas Que se realizam 
desenvolvendo uma linguagem estética como arte, 

o corpo como filosofia de vida 
[)('senvolv,~r um trah'llho junto á 
nunlddd,' a p.lrtrr de uma filosofia 

e.onteO\porllnea. ni! qu,ll a formaç.lo 
l' utalll,I~('O do corpo e a própria lin­
Ilua~:t'rn. p a novei politlca do Núcleo 
de D.II1Ç,1 dd UI1 [l 

O Obll'tl\'O prrnClp.11 d~,te núcleo e 
.l pI",qulsa e o dtt'lldrrnl'lIto à (omu­
nld,tete com (ur~o~ quI' v.lo de\de a 
lorm"ç30 dI' uma d,lnç,1 dtt> d Vivên­
cia cOlpor.,1 pMa a produçJo drti~ti 
ca 

tu"lmt'nte o Núcl!'o dfO O.lnça da 
UnB.' constltuido d~' tr/l, grupos, que 
""'0 grupo" de trilbalho I' pesqllisa O 
Grupo l'llérinwntal de Dança dil 
UnH (GI'lJUnBl. o Ind.!I1çi1 e o La­
pisla/uh O G!'Ounb, o n1<l1' antigo 
(rem ma" de <h~l anos). foi f('e\trutu' 
racio em 1960 p .. lo profes!>or LUIZ 
"'1.mdonç.l e Í' 100m.ldo por alunos. 
ex-"Iunos e prófp"or,'\, tendo como 
obwt.vo alt~nd.'r á comunid.,de uni ­
vel$I\:\rI;, através do entretenimento e 
('ventos ('Ill g!'ral. d!'ntro ou for,1 da 
UnA 

No momento o GeDunB dt>senvol­
VI' um trah..llho de danç.\ iunto .is es-

01.1\ dI' 1" !' 20 grdus (redl' ofiCiai de 
nSlIlol <nntill1do com a p.lftic ipa­

Ç30 do l.api~I.Iluli, grupo forrnado 
baslcan",nt!' por adoll'srente" quP 
produz uma dilnça (ontempor.'lnea 

ltlcacicl na e.p.~rt"nclil do próprio 
CI'!)unB e do [ndança 

PROGRAMAÇÃO 

Segundo a professora Márc ia 
DU.utl', coordenadora do Núe!co de 
Dança da UnS. as pe~\oa\ dançam 
1)('1<1 IH'ce~sidade de ~E' expre~sarE'm 
arti .. ticamente eltravÉ' .. dos movlmen­
to~ do corpo. utlliLando tanto a estl'­
tica <orporal como mentell. e umil 
opç,\o di' uma nova maneira de vi­
vt.\r . 

DE'ntro do nucll'O E'xiste também 
um grupo rnformal de vivpncias E'm 
d.lrl~<1, chrigldo P,U<1 a .. pe~ .. oas fora 
do ( Ire UltO <}cadi'mlco , l um trabalho 
slmplt>s. m,l'. que o/{'r('«' ,'5 pt>ssoas 
.I oportunidadE' d(' se manifestarem 
,lIravl>' dp umel linguelgem que nao 
5('1,1 outr,l. "('nao a do próprio corpo 
A~ P('SSO,lS jogelm. brrncam e dançam 
wm maiores compromissos, sem 
um,l tÉ'cnrc,1 I''ipel ifica ou formal. 
'Implesment(' vivê>ncia e expt>ri(loncia 
labor,ltorlal. 

Uma outra funç,lo do Núcleo de 
Dança É' ofNecN cursos de formelçao 
par,1 d,lIlçarrnos, tanto de d.lI1ça clás 
si("el como de ti>cnlca contl'mporâ­
nea, que É' .I dança do nosso tt>mpo, 
s('m compromis'ios estdbelecidos a 
n,lo SN el lingudgem eltual, para um 
publico dirrgido. qUE' 5<'10 as pe .. soas 
que ia dançam . 

BlNWITO AUGUSTO C. RODRIGUES 

-_._--_._------------
"Crupo Experiml'ntal dt' Dança da 

UnB (GeDunA) ' Promove I'm novem 
bro o Circuito cio' Dança - (duca· 
çllO", com e\pet:\culos I' c!t>bates so­
br~' o terna - Corpo. hprl'ss<'Io e 
[(Jucaçao. pelas escolas da rede ofi­
ciai de emlllo d.- 1\1 c }:J graus (Pdra 
dIUlKl~ (~professort's) 

ldpislaluli P"rtrclp'I<';.1o no mes­
mo (11, Ulto 

'Cursos e Ollcin<lS: ' Grupo de VI· 
vfnc las Corpvrais",of" In<l livre para 
aduhos nas \dS e 'ld, das 1200 às 
14 00 horas 

* DtlJlCa l:i,sl~e Co_ns~.iência 

PICARETAS 

Corporal ('om o professor Marcplo 
lost>, d,l~ 1000 ,'5 12:00 horas ndS 
24 \, 4"s. E" ó<'s 

'Inici"ç<lO ao Movlmt>nto e Dança: 
Com o profe~sor Lui~ Mendonça pa­
ra uiilnçils de dez elOS dOTe anos 
Nas ~~s I! ')4, cla\ 1600 às 1600 ho­
r,l\ 

085 Quaisquer outras informa­
(,I\t's. procUIM .I professora MarCia 
Ouartt' pelo fonE' 274-0022 ramal 
22\1 

BlNEDITO AUGUSTO C. RODRICUES 

Reitor vai mudar 
avaliação na UnB 

Vai mudM o proces~o dt· ,lv,llidçaO 
dos docentes da UI1Il,. qUI' d p,Htrr 
dt'Ste ano, por ordl'flI dll rt!ltor Cli~t6-
Vilm IlU.IIQUC, induir<i d carg.1 do( ('11 

te, as t('$t~S sob oril~lIt,I(.\o. outros tr.1 
balhos intelectuais .1((-111 dos Mtigo\ (' 
livros publíc ados (! clt" .1 Cdrga <ldnli 
nistrativa do prol!-ssor 

A moddica,:lo do prn< esso dt! iWd­
Iraçao dos doe ente .. decorre d.ls ,rlti 
cas da comunidade ciO pro«'~~o de 
"ca~" as bruxas" de51'l1ccld(',I(lo pelo 
Decano de Pesquisa t' Pós­
GradUd(.10, profl'ssor !sele, ROltm,,", 
publicado no lorndl CAMPUS I' r('­
percutido pelo Corrt'io Brazil iense E' 
R('deGlobo 

!',lltando dOIS nw,cs par" o frnal do 
ano o reitor enviou urn oficio dO de­
cano solicitdndo a t'ldboril~ao d(' um 
modelo dt> avaliaçao QU(- indula 

elll-m das produções utili.lcld,,., 110S rI' 
latórios antNiort's (pril1clp,IIIlH'I1I!' 
trabellhos publitddosJ. outrtls produ­
ções acadl\mkas, (ultur,lIs e (il'l1lf(i­
CelSo 

A Associaçê1o de Oo("('nt('s da UI1[l 
(ADU 11B) m.lIlif('stou-s(' rad ir all1\(,l1-
te contra o pro(esso d(' avall.tç,10 <1n 
terior. que praticamente 56 IIKluia os 
trabalhos publi("ados pI'lo profl''isor, 
sem considerar sua cargel dI' emlno 
ou administrativa. Segundo a 
ADUnU, o conceito dí' dl'sempl'nho 
acadêmito lo muito melis abrang('nt(' 
que o d(' produçao dl'nlffic". in­
cluindo um conjunto de outras ativi­
dades igualmt>nte {undanwntais I' Im­
prescindiveis. como o ('nSlno, d t!X 
tensao, a produçao artística e a pró­
pria participaçao na vida col('gi"da 
da universidade 

A greve lo tidel como arma p.vd o 
trabalhador garantir os seus dirl'ito> 
dI.' um profissional digno. Só que na 
UnO, ela está se transformando no 
único caminho viavel de negociacao 
com o Governo. quando deveria ser a 
última inst.'lncia nas r('ivindlcaçõ('s 
por mt>lhores condições de trabalho. 
Depois Que o presidente Sarney assI­
nou o Decreto-Lei 2,365, no último 
diel 28, concedendo aos {uncionário~ 
de Universidades uma grcltilicacao 
de 5% sobre o salário basico deles. 
houve uma ass('mbléia ondl' ficou 
decidido o indicatiVO de grev(' . A de­
cisllo de parar ou nao vai depender 
de outra assembléia na segunda Quin­
zena deste mês Se for votada a greve 

Vestibular: 
menos chance 

para passar 
o vestibular da UnB mudou. A~o­

rd candidcltos de outros Estados po­
dpm se inscrever, através do corrt'io. 
d uma vaga na univNsidade. Além 
di~so os inscritos terao opÇao única. 
E'limindndo d chelnce que vestibulan­
dm tinhdm antE'rrormente de fazer 
duas ou tr('os opções 

As opiniõps a esse respeito diver­
gem, e alunos de terceiro ano, cursi­
nho (' att> mesmo orientadores de ves­
tibular rpagem de forma diferente, O 
Coordt>nador de Terceiro Ano. SérgiO 
Brum. acredita que essa mudança no 
vl''itibular nao acarretou reaçao 
mellor por parte dos alunos, pois 
quem esta preparado para o vestibu­
lar. uma opçao, duas ou mais. nllo 
fa! diferença nenhuma. Para Sérgio. 
a única vantagem clara nessas novas 
regras residE" no felto de que agora os 
cursos de ~d opÇao serao menos con­
corridos, 

"SP uma pessoa fazia o vestibular 
para uma opÇao e passava para ou­
trd. nao era o que ela queria fazer". 
atirma Patrícia Almeida, aluna do ter­
(('Iro ,1110 do Colt>glo Leonardo Da 
VilKi. PatriCia acha alndel que com o 
v!'stibular a nivel nacional, a concor­
r{'ncia aumentará bastante. poiS o 
candidato de outros Estados terllo 
mili, facilidade para se inscrE'ver 

Ao contrário das opiniões já apre­
sentadas, Márcia 1051'- Marques. alu­
na do curSinho nao concorda com 
Patllcla. Para ela. a vclntagem do ves­
tibular da UnS era justamente o fato 
tlp ter mais de uma op~lIo, e dt>ssa 
forma. facilitelr a entrada do aluno no 
ensino superror, "Ter mais de umel 
opçao. facilita para aqueles que nao 
estao prepareldos para passar no cur­
so pretendido, mas merecem entrar 
na unlversidadE"'· Márcia elcha telm­
bt>m que nao {oi uma boa idéia pelS­
,ar o vestibular para nível nacional. 
pois segundo ela. a universidade de 
vt>rra atender à populaçllo de Brasília 
(' n<'lo às pessoas de outros Estados 
"Eu acho que para cursar a UnS, a 
pessoa deveria morar em Brasilia", 
afirma elel 

As duas alunas, no entanto, con­
cordam ('m um ponto:"a UnB deveria 
fMer algumas mudanças que abran­
gessí'm maior número de pessoas, 
como. por exemplo, oferecer çursos 
á noite, pois "porporcionaria uma 
chance ás pessoas que trabalham du­
rante o dia e nllo têm condições de 
pelgelr uma faculdade particular du 
rante á noite", a{lrma Márcia 

VAU RIA CRISTINA CASTANHO 

A Músic(/ V(/i Unir Todos Os 
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Cantos J)a Ci(k/de 

Se você não 
se inscreveu para a 

Serenata de Natal, nãD deixe 
de prestigiar quem está 

ensaiando só pra te encantar. 
Neste fim de ano, o espírito 

do natal vai se espalhar 
por toda a cidade, Cante conosco! 

serenqtq 
denqtq/ 

será a terceira em nove mes('s e rra 
demonstrar qUl' o problema n.'o está 
só na Unll, milS principalmentp IMS 
decisões dos homens QUI' govellldrn 
estt> Pais. 

"Nós qUNPmos o mesmo elllm('nto 
dos militelres", diL Rosalvo I't'rt'ira. 
presidente da AsSOUdÇaO dos SNvi­
dores Tl>cnico-Administrdtivos da 
UnB. ATA-FUB. se re{('findo aos 
110% que Sarney concedeu na sema­
na anterior ao decreto-lei, pressionel­
do, entre outros acontecimentos. pe · 
la invasao de militart~s tlrmaclos na 
preft>itura de Apucaran.l, Pdraná 
"Nós somos trabellhadort's como l'les 
e nllo devemos ser discriminados". 

Os professores. que levaram uma 

IS,o.BElJ' VILLAS IIOIoS 

Comparando com os funcionários. 
os professores estao em uma situaçao 
privilegiada, Além dos 15% a mais 
que receberam. depois que fOI regu­
lamentado o novo plano de cargos p 
salários, apesar de nao ter sido posto 
em prática. os docent('s "tiveram um 
ganho significativo em seus sellários, 
chegando a mais de 100% em alguns 
casos". garante o professor Antônio 
IbaneL, ex-presidente da ADUnB. Se 
o novo plano já estivesse vigorando. 
os funcionários tamblom teriam um 

FLORIANO FILHO 

A arquitetura da UnS isola. mas 
nO Ceubinho todos se esbarram 

Para uns, lugar de paquera, 
para outros. pOnto de encontro, 

CEUBIN 
A passarela mais quente da UnB 

"."~ de Comunicaçao) 9n~ as p',essoas nhos" -: confirmél hoje um aluno de A Fauna Que habita o espaço da 
entrada norte do Minhocao, o 
Ceubinho, enlrp os horárros dp aulas 
- principalmentP .\5 10. 12 e 16 ho­
ra~ adora umel rodinha dE' papo, é 
agitada, de~fontraida e cheia de ex­
pectallva Mas se ,llgul'm tentelr pu­
xar uma conVNsa mais objetiva ali 
corre o rrsco de falar SOllnho. Nin­
gul'm ('stá multo ligeldo ('m nada. O 
Ceubinho é passagem. passarela e o 
pensam('nto também é passageiro. a 
julgelr pelo olhar perdido de muitos , 
f nquelnto transitam alunos, professo­
res e funcionários. grupos logam tru­
co. cOlwers"m ou paqueram, "O 
Ceubinho i:' legal". dil A , Casquel, 
estudante de Letras, "porque É' agra­
dável e eu encontro meus amigos". 
"t um ponto de !'ncontro". confirmel 
Ana Cláudia Costa. das Relações Ex­
teriores. "por isso v('nho sempre". 

- O Ceubinho é um daqueles {e­
nômt'nos como o Beirute - bar da 
109 Sul - ou o Gilberto Salomao (u­
ma mi~tura de Gílbprto e Gilbertinho. 
na opiniao de Patriciel Rodrigues, alu-

~. ' acostumam a Ir para encontrar aI- Arquitetura , 
guém. mas que ninguém sabe expli- Heron Santielgo, outro ex-aluno, 
car porqut> rE"m que ser ali. naquele lembra que muitos colegas deixavam 
ponto precisamente. de ir á aula para"amarrar uma boa 

Atrativos l Na entrada sul tem mui- proSel no Ceubinho' , 
to mais, a livraria, uma grande bancel Numa universidade projetada ar-
dt:' revistas. o correio, a xerox ... Mas quitetonicamente para isolar as pes-
é no Ceubinho que o pessoal se con- soas. lugares como o Ceubinho são 
centra A vendedora de revistas, Nel- raros pontos de calor e agitaçao, 
de. que montou hA tr(los anos um bal- Uma válvula de escape para quem 
cllo com jornelis, revistas e livros. diz nllo aguenta a solidao. 
que o lugar é gostoso porque todos ~mbora haja estudantes como 
Solo joviais e alegres e de vez em Adrrano O' Assunçao. da Engenharia 
quando pinta um grupo de rock ou MecAnica. para quem o Ceubinho é 
teatro para dar um show. apenas um ponto de encontro como 

Ivana DiniJ' Machado. ex-aluna de seria o CO. o teatro de arena. ou o 
Psicologia. conta que o Ceubinho estacionelmento. é dificil negar que 
começou a existir no inicio da dka- por ser ali no meio da passagem para 
da de 70. quando alunos dos departa- vários departamentos. inclusive para 
mentos de Letras e Comunicaçllo - a biblioteca e a reitoria - que o 
cursos tidos como fáceiS e muito pro- Ceubinho tem muito mais chance de 
curados pelas mulheres - passaram proporcionar encontros e esbarrões, 
a faTer ponto ali. enquanto aguarda- Imagina se fosse no CO. ia precisar 
vam as aulas. "O Ceubinho virou en- de uma linha de ônibus para lá. 
tllo lugar de paquera". diz Ivana. JANf ARAÚJO 
"Venho aqui para paquerar 05 broti-

Quem não vai e não gosta 
"Sendo um locell de reuniao de tur­
bas ensandecidds, torna-se intert>s­
sante a clrcunspecçao de tipos men­
tecaptos" 
StRGIO AUGUSTO B, N. - MEDICI­
NA 

"Eu nao sabia que isto era o 
Ceubinho. AliAs. nao sabia qut> exis­
tia o Ceubinho". 
UM ALUNO DE COMUNICAÇAO 
QUE NÃO QUIS SE IDENTIFICAR. 

.. A UnS nao seria a mesma sem o 
Ceubinho A essência do espirito hu 
mano aqui presente. as concubinas 
aqui com suas plumas. as hienas a 
alegrarem o ambiente. as pseudo­
virgens a espalharem suas proezas. 
enfim. tudo se perderia", 

RONDON DE ANDRADE PORTO 

"Nao. definitivamente nao. pois 
cessaria o ímpeto libidinoso das jo-

SURPRESA 

vens messalinas. pseudo-virgens, que 
se atiram à busca do prazer munda­
no" 
StRGIOAUGUSTO B.N. - MEDICI­
NA 

"Acho o fim do mundo. toda a galeri­
nha que nao tem porra nenhuma pra 
fazer, fica aqui jogando truco e en­
chendo", 
GUSTAVO GURGULlNO DE SOUZA 
- ADMINISTRAÇÃO 

Mina d'água diminui custos 
Com a finalidade de diminuir o 

consumo de água da Universidade de 
Srasilia(no mêsde outubro apenas no 
campus foram consumidos 63 mi­
lhões e 78 mil litros de água. de acor­
do com a DivisllO de Controle e Fatu­
ramento del Caesbl. foi realizado um 
estudo criterioso dos recursos hidri-

• cos disponiveis na universidade A 
Incapa("idadl' de pagar suas dividas, 
faz com qUl' a UnS busqup soluções 
mais práticas para resolver seus pro­
blemas de ordem financeira 

Esse estudo foi executado pelos 
professores: Antônio Campolina. Di­
retor de Obras, Jorge Cravo, do De­
partamento de Geologia. Décio Villas 
Soas. Chefe dos Serviços de Instala­
ções e pela equipe da DiViSa0 de 
Obras. "Gelsta-se na universidade 2 
milhõt>s de litros de água por dia. se­
gundo Antônio Campolina, existem 
potencialidades na UnS que estao 
sendo estudeldas pelra aludar a redu­
zir esse consumo de água fornecida 
pela Caesb. Pretende-se utrlizar a mi­
na existente e perfurelr poços artesia­
nos e futuram!'nte tornar a UnS auto­
suficiente em água". 

A proposta experimental é abrir urn 
primeiro poço nas proximidades da 
caixa de abastecimento do campus. 

De acordo çom Antônio Campolina. 
o prazo para a tramitaçllo burocrática 
é muito maior do que a operacionali­
zaçao de abertura do poço artesiano, 
"após a autorizaçao da Reitoria o pri­
merro poço será aberto em um prazo 
de uma semana". O custo unitário 
parel se abrir um poço. disse Campo­
linel. ainda nao é definido. depen­
dt:'ndo dels condições do terreno e da 
profundidade em torno de CZS 
700.000.00 . 

Logo após a perfuraçao e a conse­
qüente descoberta de água do poço. 
sprá feita uma anAlise pelo laborató­
rio de Análise de Agua da UnB sob a 
orrentaçao do Profo Marco Antônio, 
com o objetivo de saber se a água é 
aproprielda parel o consumo. 

Para Arides Silva Campos, Diretor 
de Tecnologia Ambiental da Caesb. 
"corrt>-se o sério risco de se misturar 
a água tratada pela Caesb com a água 
desses poços artesianos quando, por 
acaso, se unir as duas tubulações, 
podendo colocar a populaçao que 
freqüenta a Universidade e utiliza 
dessa água. em perigo. Seria muito 
importante que a UnB fizesse uma 
triagem em toda a sua rede para ten­
telr descobrir vazamentos (diminuin­
do assim o seu consumo) ao invt>s de 

abrir poços artesianos, que deman­
dam recursos e nem sempre conse­
gut>m atender ás necessidades, pois 
nllo há como saber. com certeza, se 
existe água em quantidade suficien­
te, Há apenas uma expectativa de va­
zao", 

Arides disse ainda que é necessário 
uma permissao da Caesb para perfu­
raçao desses poços. "A Caesb. de 
acordo çom o decreto-lei nO 523. é o 
único órgao autorizado a realizar 
operaçao. manutençao e exploraçao 
dos sistemas de abastecimento, além 
da const>rvaçao e fiscal izaçAo das ba­
cias hidrográficas utilizadas ou reser­
vadas para suprir as necessidades de 
água do Distrito Federal. Apenas com 
uma autorizaçllo dd empresa, a UnB 
poderá perfurar e utilizar os poços ar­
tt>sianos", 

Apt>nas a mina localizada entre a 
Reitoria e a Biblioteca é aproveitada, 
sendo utilizada somente pelra a irriga­
çllo dos gramados do campus , "NAo 
foi realizelda nenhuma análise dessa 
água, por isso nao sabemos se ela é 
própria para o consumo". explicaçao 
dada pelo Diretor de Obras. Antônio 
Campolina . 

RtCARDO BATISTA 



UnS 

Estatutos só 

no ano que 

S ''1 vem. era. 
Um \\'I .. to grupo (lI' oito rl'pr('~l'n­

t.mt", dd <.omumd,\(f .. univer<;it.lria 
rpünp - ,,~ "emana/mente, na ~dla dE' 
'",unl.'o do Decdniuo de (xtl'nSaO, 
P<lf,1 dl,cullr ° luturo da Unlllerslda­
dot> de Rra,jfia Ile~ sistl'matizam as 
pmposl,h d.- htatuto da UnB para 
e"lre~.Ir ,10 COlhelho Univer~iI.ário, 
,'I" o final de novembro, um doeu­
ml'nlO "pon!ando o!> ponlo~ conver­
genlt·s e dl~erg .. nt .. ~ de ludo QUI' já 
101 dprewntado por prof"'ssores, .1lu­
n95, funCionado> E' rl'ítoria. 

[ .:J tart'fa n.1o f!o facll Na mesa de 
H'Uno.10 dl'lE" eXI~tem trPs propostas 
cQmplpta .. d., e,t,ltuto - da reitoria, 
da ATA·rUI3 I' (lo Instituto dI' Huma­
!li" - um.! dl'Clar,lÇ,\O de pnncipios 
c/,! ADU rlB sobr(' a gC5t.10 universit.á­
rrd e vari,!, propo\t.l'i de ponto~ e5-
peCitico' gerada~ nm departamt'nlos 
de MatE'mátiça, Filo\ofi.l, Adminis­
Ir;\(;!lO Biologl<1 Vegt't,ll, ArquilPturd 
I' c:iutro,> ' No .. ~o trabalho é de sistp­
m,1tilaç.10 e e,t,lmO\ t('n!anelo en­
('ontrdr o~ pontos comuns", explica 
Mo:>art Macheldo, r{'pn's!'ntant!' elo~ 
t ' x ... aluno'\ nd COml""ii'lo 

A dificuldade do grupo Í' t'xata­
m~ntl'e,~a Como compatihllilar pro­
PO\t.h (onrlitante~ t'ntrt> ~i? Ou, co­
mq dt'finir a participdc,ão de cada 
~t'gmt>nto univNsllario no~ órgaos 
cotéghldos , 'I;' cdda partp intert'ssada 
tl;'m 5u.h própri,l~ idéias? Pard r!'~ol. 
V!'I, p<lrcl.llml;'nlt' I;',se problE'ma, a 
comi"ao optou por inicialmente 
identific,1f l' eJd' uma rl'daçao dOS 
pontos comun, t" relaCionar a5 pro­
pestas Inconcili,lv!'is. [s\e trabalho 
~~tran ... formM,l num documpr'to final 
a ~er entregue ao Comt'lho Universi­
tário, instànc 1,1 que dec Idlrel sobre a 
propost.l tinal do estatuto . O Conse­
lho, com "50, saberá quais os pontos 
t'm que hel converg!lncia de opiniões 
da comunldadt' t" aqueles em que há 
diVE'rgi'nc la 

A intpnçao do grupo. coordenado 
pela ch!'fe do Instituto de Humana~, 
Lia Zanotta , (> termmar esse trabalho 
a.tii.o dia ~o de novembro. a nova da­
la conct'dida pt'lo Consplho UnillE'r­
~Itário, depOis Que a comiss.lo n.lo 
C(jnw~uiu cumprir o primeiro praZO_ 
PMa ,'gt! i/ar ° processo de discussllo. 
a com;ssao d("díca·~1' a analisa/aque­
les ponto\ qu{' mereceram o maior 
numero de propostas . Nesse caso. es­
lã incluid,l .1 partic ipaçao dos estu­
danlt·~ profl'5sore~ e funcionáriOS 
nos órga05 colegiil<io'i, enfim, a divi­
,.\0 do poder na univer\idddE' 

St' o grupo comeguir, de (ato, con­
cluir ,eu tri.lbillho até- o final de no­
vf>mbro a universid,lde pode tN um 
novo f'~tatuto no final do primeiro se 
rne~lre do pró~imo ano , Ate lá a co­
munidade univemtária conviverá 
tom uma I'xdruxulil situdçc10 jur/dlca 
-' o estaluto em vigor n,!!o i> rpspeita 
dê por nenhuma instam.ia adminis­
trativa ,lO mpsmo tempo em que os 
novo., dtm da administraçao - o fim 
do MGA. por eXf'mplo - carect>m de 
If'g.lloddde f e' .. a situaçAo perdurará 
por algum tempo e irá repercurlir na 
gestc10 do pró-:imo reitor. Isso porque 
o Regiml"nto Gt'ral da univf'rsidade e 
o Htatuto da I undilç<lo Univt'rsidade 
pe' B'''\llia ,.'qUN foram discutidos 
f'xdustivampl11e pela comunielad(", 
Para se tt'r umil Iclioid das dificuldades 
leg,IIs, a rpformulaçao, da Fundaçao 
p .. s~ar.! nl'ces,ariilmentE' pelo Con-
8tt-sso Nilcional É. trab,llho para dOIS 
anos . 

PAULO FONA 

Mm 
O professor Geraldo Moraes, 

dírt'tor do CPCl. começou d filmar 
o ''Circulo de Fogo", SE'U segundo 
longa-metragem. As filmagens ser30 
todas feitas na cidad(' de Goiás, 
par"" ondE' se deslocaram 
cenógrafos. iluminadores, artistas e 
outros profissionaiS. Entre as estrelas 
do fílme, Roberto Bonfim, E:dnei 
Jovpni. Tonico Pereira, B_ de Paiva 
I' Cristina Prochasca. A equipe 
produ/ira também CinCO 
documentários sobre personagens e 
coisds da cidade de Goiás. Entre 
eles, um sobre a casa e a poesia dE' 
Cora Coralrna, outro sobre a Casa 
df' I uncliç(\o de Ouro. um terceiro 
sobrp as doceiras de Goiás. O 
priniPlro longa metragem de 
Geraldo Morat's, "A Difícil 
Vi<lgem", foi sucesso dE" critica e de 
público. 
. .,. O departamento de Música 

promove no próximo dia lO, um 
workshop sobre flauta e eletrônica, 
com a partiCipação de Pierre 
Artaud e coordenaçao da profe~sora 
Odette Ernest Dias. Serao duas 
sesSÕeS: pela manM, das 10 ao 
meio dia, e à tarde, das duas As 
quatro horas. 

u O departamento de Educaçllo 
f ,sica informa que continuam 
abertas dS inscriçóes para o curso 
comunitário de nataçao, sempre ás 
ter~as e sextas-feiras O objetivo do 
curso é dar à comunidade 
universitária a oportunidade da 
priltica da nataç30 e para isto, s<lo 
váriOS os horários das aulas. 

- O departamento de História 
"stá com inscriçGes abertas para o 
curso de Mestrado l'fTl História 
Politica do Brasil e em RelaçGes 
Internaçionais do Brasil. As 
inscrições vao até o dia 5 de 
dezl'fTlbro, lã mesmo no 
Departamento. 

Campus 

ospital~~~m eta 
é mudar~~ 
tudo 
A UnB assume o hospital Presidente 
Médici e promete já para o fim 
do ano a reabertura de 100 leitos. 
O objetivo é melhorar a qualidade 
do atendimento à populaçêlo, 
transformando o hospital. 

o hospital da 605 Norte, ex­
Pre~ldE'nte Mêdici, continua sendo 
da rede hospitalar do DF, mas sua 
gest.'lo é da Universidade de Brasilia, 
qu(' n.lo linha local definido para nu­
cl('ar as atividades dos docentes e 
discentes. É que a UnB assume de 
Vf'7 papel importante dentro do siste­
ma dI' saúdt' do Distrito Federal. O 
proff's~or Eduardo Queirol, diretor 
do Departamento ele Ciências da 
Saude, assumiu em outubro a direçao 
do hospital que passa a ser o Hospital 
Docentt' A!>slstencial de Brasília . 

O Professor, qUE' tem prazo ati> ja­
,wiro de 88 para apresentar plano de 
metas á Comiss<lo Interinslitucional 
de Saude - CIS, diz Que o mais im­
portante para a populaçllo é que ha­
verá um saldo qualitativo bem me­
lhor na assistência. Já E'stá em anda­
mento o processo de conlrataçilo de 
pessoal, compra de equipamentos, 
reforma na estrutura, e a reabertura 
de 100 leitos até final deste ano. O 
ambulatório será ampliado, acabarao 
as filas enormes e marcaç!lo de con­
sultas muito à distância A idéia é de 
que o hospital spja a referência de to­
da Asa Norte. 

Nada é no~idadp para o alual dire­
tor, QUE' trabalha no hospital há dois 
anos - a fulig!"m da chaminé, am­
bulatórios sem equipamentos, venti­
lador, eleiçCes diretas, tudo que se 
Imaginar Já foi pedido. Mas existem 
os f'ntraves burocráticos, '"Para real­
mente E'xercer a autônomia adminis­
traliva e financeira, vai demorar um 
pouco, porque as verbas ainda nao 
('st.'lo todas alocadas. Ainda há mui­
tas amarras com a superintendência 
do INNv1PS". 

Para os internos, Jorge e Evaldo, do 
6<> ano de medicina, a importância 
do hospital-escola é que podem apli­
car com liberdade o que aprendem 
em aula. "N<'!o só vai melhorar o en­
sino, como o nivel de assistência 
pre~tada J popu/açlJO O objetivo 
prinCipal i> o atendimento do pacien­
tf''' Mas se n<lo for ampl iado o corpo 
de proft'ssores, os internos nllo se 
animam tanto . "O professor Que E'stá 
aqui, dá aulas tambi>m lá no Cam-

Sob a orientaçao 
dos professores, 

os internos 
têm mais 

responsabi lidades_ 

pus, o que sobrecarrega muito". Tem 
também o problema do descaso dos 
funcionários do hospital em relaçao 
aos estagiários" Agora, a UnB assu­
mindo, isso muda, pois é fundamen­
tai integrar a comunidade à Universi­
dade". 

Os funcionários reclamam desde 
da falta de rt:feiç30 até dos uniformes 
Que n.'lo recebem há três anos . "lá na 
cozrnha tem uma tal de Raimunda, 
quI' nilo i> Raimunda, i> o demônio, 
QUE' tira até a xicara da mao da pes­
soa. O diretor devia tirar ela de lá". A 
verdade é que a maioria dos funcio­
nários trabalha em jejum e, para eles, 
d_ Raimunda anda jogando fora a so­
brd dos alimentos Mas d. Raimunda, 
nutricionista, chefe do Setor Técniço 
Alimentar, diz Que o hospital nao tem 
condições de dar refeiçao para todo 
mundo . A cozinha lunciona para os 
pacientes internados e para o pessoal 
Que está de plant.'lo. "Estamos com 
equipamentos de 15 anos e aqui n30 
joga um pilO fora, é tudo contadinho . 
O que é rejeitado pelo paciente é JO­
gado no li)(o, nllo i> aproveitado nem 
para 05 animais. Muitas vezes, o que 
acontece P que pessoas. que nllo lêm 
direito, invadE'm o refeitório, e tiram 
de Quem realmente precisa". A 
opinião de d. Raímunda sobre a no­
va administraçllo é Que quando se 
pensa numa instituiçao como escola, 
f'stamos I idando com pessoal Que es­
tuda muito e, quem ensina procura 
sempre a perfeiçao. 

PARIDADE 

VERBAS 
Dona Ida cla Silva, moradora de 

Taguatinga , foi ao hospital para fazer 
um examE' urgpntp para operar cio 
períneo Ela di7 que já havia marca­
do a operaç<io, mas Quando çhegou 
na porIa da cirurgia, o médico, do 
qual n<lo se recorda o nome, mandou 
que ela voltasse, alpgando que estava 
cansado. Marcou outra vez para in­
ternar Quando voltou a procurar o 
hospital, aconteceu a "bendita gre­
ve". Já d . Petronila, 67 anos, com vá­
rias consultas marcadas, reclama do 
atendimento " Que é devagar". " Mar­
quei consulta para dia 30 de outubro 
e só vou ter o resultado em 25 de no­
vembro'" O custt'io do hospital, nes­
te ano, foi de C7S 400 milhões do 
INAMPS mais Cz$ 35 milhões Que 
f'ntraram do MEC no último trimes­
tre, para inv('slimento na consolida­
ç1\o do projE'to de docência e assis­
tência. Para o ano, ° professor Eduar­
do Queiroz prevê que o INAMPS 
continue arcando com o custE'io e o 
MEC entraria com o equivalente a 
50% do total do orçamento do hospi­
tal. Dona Terplinha, auxiliar de E'n­
fermagem que está no hospital desde 
1973, acredita que a situaç<lo do pes­
soal ndo ,pm çomo pIOrar mais "Sa­
be o Que é estar aqui descle a funda­
ç!lo e ganhar seis ou oito mil cruza­
dos! " 

Df LMAMASStS 

Questão de pesos e medidas 
A comunidade universítária está 

(re) discutindo a quest.1o da parida­
dE' . Há quem a dE'fenda, mas há tam­
bém Qut>m afirme que ela nllo fun­
ciona._ Tudo começou com a con­
vocaçao de eleições gerais para a rE'i­
toria, em 85 A gestao Arevedo termi­
nava e a universidade iniciava seu 
processo democrático. Em nome des­
sa democracia, ficou decidido que as 
eleiçCes seriam paritárias, ou seja, 
estudantes, professores e funcioná­
rios teriam o mesmo peso (1/3 de re­
pre~entatividade para cada setor). 

Primf'i ro foram os professores. 
Reunidos nos dias 30 de setembro E' 
10 e 2 de outubro, eles acabaram 
concluindo Que o atual sistema E'lei­
toral se, por um lado mostrou-se mui-
10 positivo e deve ser mantido a nível 
de reitoria e vice-reitoria, por outro, 
causou algumas difiçuldades a nível 
dE' institutos e departamentos. Sadi 
daI Rosso, presidente da ADUnB (As­
sociaçao dos Docentes da UnB) co­
mE'nta que a aplicaçao automálica do 
princípio da paridade tem distorções: 
"Em alguns institutos e faculdades, 
categorias com pouquíssima repre­
sentatividade ficaram praticamente 
dotadas de direito de veto". Ele cita 
como exemplo um departamento (hi­
potético) onde houvE'sse um único 
funiconário . Nesse caso ele, sozi­
nho, teria os mesmos direitos de toda 
uma categoria. Para tentar acabar 
com problemas como esse, os profes­
sores têm duas propostas diferentes: 

1 - O processo eleitoral ocorreria 
em dois blocos; um de professores e 
o outro formado por alunos e funcio­
nários. A cada bloco corresponderia 
50% do peso das eleições. 

2 - O atual critério seria mantido 
nas eleições para rE'iloL Para eleições 
em departamentos, institutos e facul-

dade, a proposta é a aplicaçãO do peso 
para cada categoria de acordo com a 
represE'ntatividade Que tiveram nas 
eleições gerais. 

FUNClONARIOS 
Os funcionários também esliveram 

analisando a Questao, em Seminário 
realizado na UnB nos dias 15 e 16 de 
outubro. De acordo com Rosalvo PE'­
reira Filho, presidente da AT AFUB 
(Associaçao dos Servidores Técnicos 
da UnB), é importante assegurar o di­
reito à representatividade em todas as 
instâncias da Universidade_ Apesar 
de acreditar que a paridade nas elei­
ções para a reitoria foi um grande 
avanço, Rosalvo teme pela participa­
çao nos órgaos colegiados. Ele expli­
ca Que ali, a representatividade n30 é 
estatutária: "Qualquer conselheiro 
pode vetar o voto do servidor. Basta 
QUf' ele peça que cumpra-se o estatu­
to" . 

Para garanlir a participaç!lo efetiva 
dos funcionários na UnB, Rosalvo 
tem uma única proposta: a paridade 
em todos os niveis. "Nós não Quere­
mos participaçao maior que qualquer 
segmento. O que a gentE' quer é con­
diçao de igualdade", finaliza. 

Já Pedro Tomáz, coordenador da 
Comissao de Estatutos, ligada à AT A­
FUB, acredita que o sistema eleitoral 
nos departamentos precisa ser anali­
sado com cuidado. "Em alguns ca­
sos, a paridade nllo i> justa. É preciso 
limitar a participaçao de cada catego­
ria de acordo com o seu peso no de­
partamento", acredita. 

ESTUDANTES 
Ainda desmobilizados, os estudan­

tes n.'lo têm uma proposta coesa para 
a Questao. Alguns apóiam'ã divisa0 
em dois blocos. SO que nesse caso, 
um deles seria composto de estudan­
tes e o outro de professores e funcio-

nános Há tambi>m quem defenda o 
atual si_tema. f há uma terceira pro­
posta o IIOto livre. Um dos defenso­
res dessa última idéia é o estudante 
de Engenharia Florestal, BE'nicio Me­
Io. Para ele, "toclo mundo deveria 
votar numa mesma urna, com o mes­
mo peso " 

Paulo Rocha, de Sociologia, dis­
corda da proposta de Benicio . Ele 
acredita Que. nesse caso. os estudan­
tes acabariam "comandando" a Uni­
versidade. O Que Paulo Questiona é 
esse comando . Segundo E'lot>, "ne­
nhum selor deve mandar e desman­
dar e a melhor SOlUÇa0 seria a parida­
dE' nos moldE's em que está ou com 
um pl'SO um pouco maior para estu­
dantes E' professores 

REITORIA 
Para a reitoria, sistema eleiloral já 

é um assunto resolvido. Pelo menos, 
com relaçao às eleições gerais. O 
vice·reitor, loao Cláudio Todorov 
afi~ma que "nao há el menor dúvida; 
o apoio ao critério vigente é total" . 

Para as insUlncias inferiores, Todo­
rov acrE'dita na proposta de divisa0 
em dois blocos. "É uma maneira de 
prE'SE'fvar a paridadt' aliada à realida­
de. 

Enquanto toda a Universidade dis­
cute a paridade, há um problema que 
nao pode ser eSQul'cido: as eleições 
para reitor acabam numa lista de seis 
nomes. A partir daí, quem decide é o 
presidente da República- Rosalvo Pe­
reira Filho acredita Que a única forma 
de açabar com isso é conseguir a au­
tonomia da Universidade. para que a 
comunidade acadêmica possa esco­
I her. Já Sadi dai Rosso ali rma qUE' a 
SOlUça0 deverá vir com a nova Cons­
lituinte. "Queremos não que a elei­
çao termine e se realize dentro da 
Instituiç30" . 

GISELLE CHASSOT 

"Espaço não é ter um cargo 
de direçllo: Espaço é ter um 
cargo de participaÇao efetiva 
noS órgãOS dicisórioS ou 
deliberat ivos" 
(Rosalvo Pereira Filho -
Presidente da AT AFUB) 

"Os três SegmE'ntos -
professores, alunos E' 
funcionáriOS - têm Que se 
t'entender e descobrir o que eles 
qUE'rem de uma Unil"ersidade. As 
responsabilidades s30 iguais". 
(Paulo Rocha - Estudante de 
Sociologia) 
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Até na doença, a 
I uta de classes 

Existe doença de pobre e doença 
dI' rico? SE'gundo o professor José 
Dórea. do Departamento de Nutri­
Çao, até na dOE'nça pobres e ricos 5-

ao diferentes . O pobre oi> desnutrido E' 
o rico é mal nutrido, ou seja, pobre 
come pouco e rico come mal. Em 
conseqüência, pobre é doente por­
que passa fome e rico é doente por­
que bebe muito uisque, come carne 
demais e vive com stress. diabete e 
obesidade. 

Estas diferenças da sorte fazem 
parte de uma pesqu isa que o profE's­
sor Dórea e sua equipe do Departa­
mento de Nutriç<lo vêm realizando 
há doze anos. Eles pesquisam, princi­
palmente, as seqüelas da fome com o 
objetivo de dar subsidias à classe mi>­
dica Com recursos próprios ou com 
o que ele chama de " esmolas do 
CNPq", a equipe acabou por relacio­
nar todo o Quadro nutricional do po­
brt> com o que comem as classes 
mais abastadas_ 

A pesquisa mostra que a desnutri­
cao, doença mais freqüente çausada 
pela fome, associada ou como pro­
blema especifico, pode causar defi­
ciências de vitamina A, anemias, bó­
cio endêmico. Já os mais favorecidos 
têm problemas diferentes: diabetes, 
obesidade, gota, problemas metabó­
licos e alcoolismo_ 

Na favela do Varjao, um dos luga­
res onde a pesquisa está sendo reali­
zada, todas as crianças esl<lo com o 
crescimento flsiço comprometido. D . 
Maria Justina, 49 anos, mae de seis fi­
lhos entre 10 meses e 14 anos, diz 
que, dos seis, dois tiveram pneumo­
nia, dois têm problemas de visilo e 
um tem anemia. Os pequenos osten­
tam barrigas enormes, cheias de ver­
mes. O de 10 meses mama no peito e 
"come de tudo". Todos eles, pai, 
mlle e filhos fazem a monótona diela 
do arroz com feijao. Mas D. Maria 
diz que "todo tipo de coisa eles co­
mem". De manhll é pilo e leite. O 
que eles comeram hoje, D. Maria? 
"Arroz e feijao". E ontem? "Arroz e 
feijllo" 

O diretor do Departamento de 
Ciências da Saüde, professor Eduar­
do Queiroz, diz que há indicativos 

de Que o desenvolvimento mental 
pode ser também afetado pela desnu­
tricllo. "A fome compromete seria­
mente a forca trabalhadora. à medida 
que cansa, provoca desatençao e 
ocasiona acidentes de trabalho. A hi­
poglícemia, falta de açúcar no san­
gue, pode levar à sonolência e a des­
maios'" 

Se a baixa renda é a maior causa­
dora da fome, as conseqüências afe­
tam principalmente as crianças , cujas 
maes, sem acesso aos bons alimentos 
e á higiene, nao conseguem desen­
volver normalmente a gestaç.'lo. 
Quando nascem as crianças têm me~ 
nos peso que as outras. E as mCies, 
Quando amamentam, nilo conse­
guem produzir leite com nfvel de gor­
dura adequado para sustentar o filho. 
O Que nao ocorre com as mlles de 
classe alta, cujo percentual de gordu­
ra no leite é bem maior. 

No caso de crianças Que recebem 
mamadeiras, existe também diferen­
ça, levando-se em conta as condi­
ções de higiene. Mesmo Que a mae 
pobre prepare a mamadeira com to­
dos os nutrientes Que a mae rica usa, 
a lalta de hí~iene pode provocar fre­
qüentes diarréias nos bebês. 

O Censo de 1970 mostrou que 
44% das famílias brasileiras tinham 
renda inferior a 1/4 do salário míni­
mo. O de 80 indica que diminuiu E'm 
30% a pobreza absoluta, porém, se­
gundo o professor flbio, aumentou 
em 300% o nlvel de renda dos qUE' 
ganhavam mais. Para aumentar a 
renda real, "optaram por prolongar a 
jornada de trabalho e jogaram mi­
IhCes de menores que deveriam estar 
nas E'scolas, para compor a força de 
trabalho" . 

Dos 26 milhCes de famflias brasi­
leiras, de acordo com o censo de 80, 
14% correspondem ás famílias "que­
bradas" (em todos os sentidos). 32% 
das famllias sao literalmente analfa­
betas e das familias rurais, 34% estao 
na faixa vermelha, em condições de 
absoluta miséria. 

DELMAN ASSIS 
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ASSOCiação para 
lutar por bolsa 

Nos pró)(imos dias '1 e 12 de no­
vembro, a Associaçao de Estudantes 
de Pós-Graduaçao da Universidade 
dt!- Brasl/ia (AEPC-UnB) est,:lrá .(eJi­
zando eleicões para sua primeira di­
retoria. Além de tentar reunir um 
maior número possível de pós­
graduandos para Que, juntos, pudes­
sem lutar por seus interesses, esta or­
ganizaçilo surge como uma frente 
çontra a decis<lo do Governo de dimi­
nuir 16 milhões "e dólares no orça­
mento das bolsas dE' estudo no E'xte­
rior na tentativa de amenizar o déficit 
nacional. 

Segundo Oscar Caiado. candidato 
a diretor de Imprensa na chapa única 
que concorrerá às eleições, o objeti­
vo principal defendido pela çhapa é 
"interagir para transformar a Univer­
sidade num meio mais democràtico e 
mais voltada aos interesses da popu­
laçilo. Precisamos transformar a Uni­
versidade num centro cultural", afir­
ma ele. 

Após a eleiçao, a principal luta da 
Diretoria vai ser por melhores condi­
çOE'S de estudo para os alunos de pós-

o valor da bolsa e o salário do profes­
sor auxiliar. Atualmente, o aluno de 
pós-graduaçao que tem bolsa de es­
tudos receb~ o eqUivalente a 70 por 
cento do salário do prof~sor auxiliar 
com dE'dicaçilo e)(clusiva; ou seja, 
mais ou menos 20 mil cruzados men­
sais, e o governo tem lentado desvin­
cular esse valor do vencimento dos 
professores sob a alegaç,!!o de que a 
inflaçao elevou muito os salários e 
nao é possível Que as bolsas conti­
nuem a acompanhá-los. 

Outro ponlo polêmico que vem re­
percurtindo na comunidade cientlfi­
ca é a diminuiçao em 16 milhões de 
dólares no orçamento das 2 .500 bol­
sas de estudo no estrangeiro, conçe­
didas pelo CNPq e CAPES, para re­
duzir o déficit nacional. So­
bre esse assunto, o jornalista e co­
mentarista econômico Joelmir Bet­
ting afirmou: "suprimir bolsas de es­
tudo para baixar o déficit público é 
dosE' para leao puxado a burro com 
vocaç.'lo para avestruz". 

graduaçllo, principalmente no que se V ALE::RIA CRISTINA CASTANHO 
refere à çontinuaçao do vínculo entre 
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NEM FREUD EXPLICA • 

Rasgar os livros da 
biblioteca é algo Que 
não se explica. A cada 
100 livros utilizados 
hoje, 10 são danificados, 
e 3 nunca mais serão aproveitados. 
O Que será que leva alguém a impedir 
o acesso à informação, cultura 
e lazer que só uma 
biblioteca como essa pode 
oferecer? Freud pode 
alé tentar explicar, 
mas nem ele escapa I 

BIBLIOTECA 
CENTRAL 

I 
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AFUNDA AO 
CULTURAL? 

Política e Cultura: um par que vem caminhando, 
lado a lado, de acordo com a orientaçêlo do CDF. 
Fora as manifestações culturais, espontâneas do 
brasiliense, como fica a açêlo da Secretaria 
de Cultura e Fundaçêlo Cultural do DF? 

( UIlW,l ("11 UIW A nOI11I'M.,lo do 
\lO d""IOI (I" I uncl,I~,'o Culturill o 

n'_\l"tm I' (Omposllor pl'''',lmbu(.I­
no, l"'I.trlo, NobH' aglt,l () meio 
,l'Il\tl( o d,l I Id"dl' I' Il'vant,l um,1 ,lIl 

1;11,1 pOI.mllel r"be .10 I,SI,ul(, delinir 
um ,I pol Ilr d C ult 1I'.1 I I 

10\ d.' o •• tubro No ,,\1,'0 nobrt, do 
1',,1,1< 10 elo 1111111 I lor",IVil pO,,,, o no 
'0 dll('h)r d.1 I und,II,,10 Cultural. o 
Jl1,lp,lro "'I.lrlO" Nobrt' R,'vn,llc1o I,Hc 
1'lIn d"I\a\,1 " I ("DI' Pella I LIId,lr d., 
W{'l', 0' prolf'h)~ dI' (lIltuoa ,lllt'rnah­
,,,.. dt'~(,I1~o"ldo, p,~lo COI A entr,\­
f',l d, ."I.Irlo, iOI " .. 1,1 pel<l Il11prl'n',l 
(0010 um,~ verd,ldplrc' ,Irll( ula~.1O do 
l.'()\iern"dor los(o Ap,Ir('cldQ par,1 <..on 
~egUIT Ir,H1 .. forrn,1f Brdsilid I'rn p"I,,-
0'01110 hl\I<"lCo " ,1111\11(0 <1.1 hum,,· 
nrd"d,~ M,Hlo~ p presldenle do Con­
... ·Iho Inlf'rl1,1( lonal d,' MU'oI[',1 cI,l 
t:Jm'<;( o quI' (h'vl' ,lIHovar ou n,10 o 
l{)mb,mll'nlo d" Cld,ul., O Inile\lro 
ITlOr,IVd IlO RIO d.· JarwHo, quando foi 
("Olllilel,ldo para ""Ul11lr a w(rpteU"\ t' 
um di" dppol<; d,1 PO'S(' elTlbMCdVd 
p.tr,l .1 I uroP,l dl'"alldo" I CDI' .. ob 
~, <.. uldado\ dI' R"vnaldo lardlm 

Poe ffi3" qU\! c\ vontade· do \l.0Vt~,,, 
nadOt lo,,, Ap,"N.'ÜO em "I" Br"~i\l,, 
tomb,u'" (·tlJIiIIJI·'dclo tI.J ('\colh" do 
"10'0 "'H·tur d,l I ( DI, 11m üulro I" 
lor bf'nJ m,H~ ~/mpl,·\, 101 dell'rml 
n,lnll' n" \,!leI" d., RI'~'Il"ldo ),Hdim 

I,udlm «Hl1,1I1d,lI.'.1 .l I und,l(,,10 Cul 
lur,ll, ,1I11t', ml''omo d,] [{'form,1 do 'I'· 
('[,,1,1<1,1<10, q\Jl~ ,,'sulIOU r1.1 pl'rma­
ni'llc 1,1 dI' IYAldmbprl 'i\( (oud na 
p,"I,1 doi (Ultur,l O 'AI,lml1Prl I' Rt'y­
Il,lido, dur,lnu' lerl" de \I'h me,!'s 
(OI,,('gulr,lm m,1I1ter um rI' I ,l{ ion.! -
1111'1110 ~l1rdl"I', m,\\ t· (I,lro 'lU,' o 
W( '1'1;\110 dI' (ultur,\ pr!'c "<lV') d" um 
l1onll' n.1 I und,lC;,'o Cultur,ll, que t'S' 
11\1'"'' .1Iin,lelo (om 'oU"" [lmpo,t"., 

A ',lIC),l de Rl",naldo l.udil11 dl'lx.1 
() (,lmll1ho ,Ibl'rto p,ua o ,pcrelMlo 
d .. (Ultllr,1 lir,lI d" HoIvl'la wu pl,lI1o 
dI' p()IIII( ,1 cultural .1 ~pr adot,\(lo, 
1,\1110 [11'1" '1'( rf'l,uí,I., qU.ll1tO [lPliI 
I CDI Um pl,mo, qUI' ameia 11(10 'oI' 
lj,arnll ,p V,lI \('guir cl IInhd do goV('rrl(1 

dor lo,," Aparl'( iclo, qut' ,10 mp,mo 
II'l11po qUI' Ilbt'rtl um,. vprb,\ d,' r; ,m­
Ihõ,', dI' ( rU/,leI(h p,tr,1 c oll\lru~"o rlp 
um •• nMquetp d,' Hr,I,dia. interlt'rp IM 
<;('( fl't,HI,l dE' Cu Itura P.1fil garilnlir o 
XX f I'sllv,,1 dI' Ilrd\llrd cio Cinl'l11,1 
Brol"lt,uo 

Qut' ° ("'go d,\ I und,lC;,'O Cultur,ll 
I' poltll( o, l,tO n,)o htl dUVIda, l' por 
1\10 ml'\Jl1O " "oml','~,lO do novo di 
rPllll n,\o ,w,r,u\ou,' todo .. O Simlil'\ 
\0 (\0'" \ 'l \'l\()f"~. POt (''I(f'mp\o, d",u~ 
J,:cJU url1.f nor,I {f·Pl.ICII<lrldo n ~('~r'<1-
n/H) (lO l1/nho f' o duto, 'Iij,tafl\mn 
u'oIdo 1101 indlcelc;,10 do duptor dei 
I (Df ~Ólt .. r, pr",idl'nll' Intt'rlno do 

"nd,{ .110 rl'cl,1ma quI' 'Brasilia n.1o É' 
bolo dI' ,1niVl"rs,\rio", para s('r of(,rf'­
(id,ll'm troca de favores politlco\ 

M.h ,I mudiln<,.a do diretor na 
I C/)I tr.u ,i ton,1 uma qUl"sl(lo pol€>­
I11IC,1 o I stMlo d.,vp ou n,'o patroci. 
n,u UI11,] polilica cullurall 

VI'r,1 Pinheiro, que foi spcrplária de 
(Uhurd por 16 rlias, acha Que a politi. 
(,I (ullur,ll dl'VI' {'xlstir PM,\ QUt' ,1 
I ullura n,lo fiqul' atrplada á pduul­
~,\{l 'Por mal' QUI' a inicialiva prlva­
d,\ ,ltUl', ,\ < ultura e uma funç<lO do 
I \I"do' · re'ume. 

1,1.1 oplnl.l0 n!lo é dividida com o 
,11111'( l'~,or d~· Marlos Nobrt', Reynal­
do I,trdim. ' Cht'gupl a publicar um 
m<lI1ifl'~IO ppl,l n,lo·polllic.1 cultural. 
() qu .. qupro di/l>r (001 i,lo (o qUl' n(lo 
(,,1)(' .to 1,I"do dlft'( ionar os c dmi­
nho, d,l cultura dt' um povo'. 

I UI' HumbNto, que por ~ua ve/ 
,11 11 1'( .. rI(·u RI'YI1<1ldo Jardim, vai mais 
,Hli,lI111'; "Uma politicd cultural im 
pli( il n,l l"Ufa dos polilicos I' islO n!lo 

I'~iste hOlE''' 
GOVERNO E CULTURA 

R .. ,lringlr a cullura de um povo aos 
f'v('nlos oficiai, promovidos p('lo 11.0-
vt'rl1(l foi Ul11d pr,íllca que ocupou o 
I ",llro N,\( 1011.11 I' salas de t'spet,ícu· 
Im d.' Hr.l\tli" em outro~ lempo, 
API",H dI' d comunidadE' brasiliem(' 
Il'r (on~l'gUldo aumentar spu acpS50 
,l<" org,\o, do govt>rno, rt>,ponsávels 
111'1.. (ullura, ,linda {'.,stem rps­
qUI( 1(" dt· Impo,iç<lo culturdl. prlOci. 
Ihllnwnlc' quando o,> dirigpnl('s deslE" 
úlg~u, \\n,,'an, d' 'Ud"- (\(. ... ()\.~" ao qUl:t. 

o J.;<>vt.'rrlll quer e n;10 dO que o povo 
(lf'dl' 

f pO"'V(" Irabil'h,\r no governo, 
,('m .. ,I,1r "'l11pre subordinddo ao po-

dl'r/ 
Lui, Ilumberto, qUE' rE'tomou na 

'u" gl·~t,'O n,1 ,(" DF ° C onc erto Ca­
b('ças e a I pira de MÚSICa, acha que a 
confUS(lO começa com a própria dE'fi-
11 I I, ,lo de (ulturd, quI' "11!10 É' uma su­
«'"ilo rle ('vento" mas um proces­
'o" O governo (o um bem da ,oeie­
dadl" e nilo um b('m particular Eu. 
por e,<pmplo nilo fdlid da tCOf um 
qUll1lal, 11,10 pl'rguntava ao governa­
dor, ma, ,1gla' . 

Para Rpynaldo Jardim "a fCOF (' 
um órg.1o do governo <' se E'U quiser 
(onle\l,u qu,dquer (OI<,a tenho de 
'dir fora d .. II'" Reyndldo, que sal da 
dlrpç,10 da I COI, mas continua no 
GOl, ,l( r('rlila QUE' ac abou com a au-
10erdC ia. a dlladura do qu(' deve se-r 
vl,lo ou n.1o. peld funda<;!lo Cullural 
I' It'mb,a qUI' <'l>mpr(' con"E'guiu por 
p,ulE' do gOVE'rno, dentro do limitE' de 
vprba,. ludo o quP quis" , 

MAR LOS NOBRE 
Com rplal,!lo d nomt'açao do novo 

dlro'lOI da f COf , qUI' la dec larou que 
n.lo prl'tende mexer I'm nada por nao 
conhecN o trdbalho da I undaçao, as 
opinlõt'" lendem num sentido ex 
peclaliva Luis Humbprto acha que 

nJo tl'm imporldlKia o fato de Mar­
los ~ilo 'er da cidade, clE'sde que te­
nha uma VI ,,10 unlve-r .. al da açao do 
, ,Iaclo 

Vera Pinheiro associa a ligaçao 
musical clt> Marlos tom seu traballio 
n"ICOI' "Afinal a vocaç30 da cida­
d", Í' pl'la música" 

R('vnaldo Jardim preferiu nao co­
nlt'ntar, ',KudlU os ombro" 

GIULJANA MORRONE 

Mineirices, GDF e Cultura 
A 'iH rel.ler" dI' Cultur,l. criada dI" 

p(.l~ d,1 I1l1pl.IIlI.1(,,'" do 1\11r1l,1('(l0 dd 
( ultur<'\ e {H1tl'~ d .. , 1'1('lç~!'~ de no­

" vplllbro d., H(" qUI' dl'l1l1l(<1m o qU,l 
, dro pol,lco J!cu!lct.'mo no DI, ~urgiu 

((!'iIMdcl dI' crili( .1\ Allll"I, (0010 

QlIl'\llIlIlOU a (I,,~~I' ,IIII\IIC" IM ('PO­
(,I . pr,' quo' Cll,IIS um org,10 do gov!'r­
no IC·'IK,",,,v.,1 p.'la cullura de 
B'<1'1I,.I

' 
1\1.1 w(u'l,lrI,I,\ ou 11,10 UI11 

(clrgo poll!ico ,1 111,11\ para atc'nder 
'I"'o~ inll'rl·\\t'S do !',II.írlo do Burili! 
~ 11,1 d,'mol rcltl/a I)Ulrl1p~" un1<l pollll. 

e.1 (uliural.lO o'<1S1III~llspl 
A ImpoSlç,10 (OITH'~ClU logo (om a 

nom(',,~,'o dt· Vl'rd I'lrlhl'lro. Ca'.lel,l 
I orn o cleput"do Isr,IPI I'mheiro I ilho, 
P.\lDB ,\IG, pllr,1 a ,1 .. se\\orl,1 l'\pe­
(Icll f'f)C (U ft.~g(l<la dp (rldr c\ Sf'( r~t(, .. 
11,1 Vl'rcl /'inl1l'lrCl ,1c1rnlll' quI' n.1o 1'1,1 
,I PI'''O<l m,lI, inll'l!"H)a ,i cullura lo­
(.11 '(orl1oloolo (,H~O polttl(O, o f,l' 
lor pollll<:o I' 'ulld"m;'IlI,Ii O f,lto c/p 
IN Ir <lb," hado com f ,\11( rt'do wr 1"­

pO,,' do I,rclpl I' o rlH'lI Ir"lldlho (0010 
prolf'S~or,1 dI' .1 r h',> , tudo hto cOllgre 
g,lelO In!' I('vou a ~t'( r .. IMld' Vl'rd 
1.'mbr,1 qU(' o Ulrgo, me~l11o wndo 
pc>llh(o.n,'o 1f'Cl1'hlda d ver com pol!· 
IH ,lgf1nl 

"\,I~ o profl'~~or eld UnB, lUIS 
IlumbNlt' qlH' foi cllrl'tor cI" I unda­
~ ~() ( ultur,ll ,'ntrl' ,\bril dt' 8') p !t've­
ft ro d., Ilú, Vf. 11,1 ( rI,11,,10 ela ~E'( reta­
rI,1 d,' (ullm,j II1dlS um,1 m,HlOhra do 
"IU,ll ~{)V""l.lrlOI do I)f, 10,(' AparE' 
( do • A "'-'U,'t,lIl,1 ,urgiu num con 
" \10 pollll( (l, poi., o ~o\lprn<1dor que­
ru d,,, 11111 ',H~O dO Pll' 

N,I v('rd,rd.:> a [>.l5Ia da cullur,l fOI 
0' UpilCd Iwl,l t'spos" dt' um recém­
p. {'m,',Io·h"l" l~rill·1 I'lI1hpiro filho 

• ,·'ttru~1 P,lrel o I"'rlldo e ,lPOIOU o can-

diel,no N"wlol1 CMeloso, para o go­
verno dI' Mln,l~ CNais, advPr\árlo do 
( ,11 H Ird"to do govl'fll<ldol low A[Mrl'­
(Ido, 1t,IITI,U I r,1I1(0 A prinCipio, ,I 
POllllc ,I mine'If,1 11,10 h'm n"d .. ,1 Vl'r 
(om (l DI , mUllo n1Pr1O~ com a Cullu 
r,l d" Br,I\lIi .. , m,l\ o f,lVoritisrno dI' 
N\'wIOI1 C.udo\o fOI a gola d',I!lU,1 
P,Ir,I" ,,\id .. dI' V('la "I ,[wrt'l ,H elei­
~()I''' pnlrilrt'm no ml'io do (,lmlnho. 
qu,lndo It,trn.u I' Nl'wton 1',laV,1m 
ernl",I.ldos, P,If,l 'dlr d,1 "'((t'l,m .. 5(' 
,.li,,,' ,lnh'", pOd(lria tlbdliH (.l\ piei· 
,-(",P\, "P \cli\'it' depol\. irrd (On\tr,lf) 
gl'r o gov.·rrlcl<lor Josl< Aparo'( ielo, p<Jr 
I"r "POldclo o ,l(lvt'r~,irlo rlp \{'u C,1I1-

dul,llo 11.1, pleiçõl's para governa· 
dor', ({·I,lt,l . 

M,,, d qup'iI,10 politici! e~barra no 
próprio rpl,\clonamenlo ('ntre Sl'crP­

I ,\ri " d" C ullura I' I undaç,lo Cultural 
I'nr rn,li, qUI' .. f undaçêlo n.1o Ipnha 
,Iulol10ml,I 10t,11 para ex('( utar suas 
,IÇÓI", o av,ll da \euE'lariél de cultura, 
111'01 \I'mprp é considerado "A Vera 
foi um IPi que n(lo reinou Nó, con 
"'gUI1110' Implantar 15 prowtm I' 1'1.1-
oorrlr oulro~ 2{ . M('smo com o blo­
qUPlo d(' ,uplempntaçi1o dI' verb,l por 
p,III(' do IlClvl'rnador, fi/I'mos um Ira­
b,llho (om total autonomia", lembra 
IUI~ HumbNto, quI' tporir élmpnlp Na 

A VERSÃO 
I ,tI' fOI o dialogo travado .. ntre o 

\('(fl't.irio de cullurcl. O'alamberl 
I,K(oun e o dIretor da I COI, Rev" 
naldo Jardim, há duas St'mdnas da 
"bt'rtur" do XX f E'stival dt, Br asi I ia 
do Cim>l11a Bra~ileiro. 

RJ -O dinheiro está "qui O Cine­
ma nó., dlugamos, no caso do Ka­
rin . 

O'AI Ah' Podemos fMer ou· 

lrilS coi,as importantes 
RJ Mas o festival É' uma coisa 

importélntl", está há vinte anos na CI­
dade, fM parte do hábito cultural 
d,lqUI 

O' AJ - Vamos ('ncerrar o assun­
lo, nJo vai ter festival e n30 use este 
ciinheiro, que eu vou usar para ou­
tras coisas pnoritárias. 

RJ - [u vou lular pelo f estiva!! 

.. uborcllO,ldo el '<{'((t'telna de cultura 
ela PPOCd, Vl'ra Pinhpiro , 

'O Luis Humberlo Na como 
umd canOd Querendo ,er submémno" 
r .. batt' V t'r <1 

AtÉ' mesmo na gest,lo do atual se­
cretáriO dI' cullura, O'Alambert Jac 
coud, d dl'fiI1IÇ!lO dos papéiS dE' cada 
org!lo fica mal rp~olvida. "O papel 
dd se( r!'tari,1 r1<'O É' ele promOVE'r 
evpntos, ma, de Crldr uma infra­
e .. trutur,] para QUI' a~ manifeslaçõp~ 
artrslicas possam acontecer", lembra 
Rpyn,\ldo Jardim. qut' deiXOU dt' ser 
diretor rI,l f COI no m€>s passado 
Com e .. tp compntárlo, Re'{naldo 
aprovpila para dar a sua versao dos 
bdslidore, do I eSlival de Brasilia do 
emt'm,1 Bra'oilt'iro, qUE' quase n!lo 
saiU, St'gundo ele, por I'ausa do velo 
cle O'Alambert )aecoud, "A secrela­
ria pegou o festival para fa7er há seis 
meses e quando faltavam 10 dias pa­
ra " aberlura, o spcretário me disse 
Que n!lo Iria haver mais fE'stival" 

A discussao fOI parar no gabinete 
do governador José Aparecido. Rey­
naldo lardim defendeu o seu lado, 
O'Al,lmbert lac<..oud feio mesmo E' o 
govern,1dor dec irllu pelo fesllval (leia 
a Vl'rsao) 

O xx reslival de Brasília do Cine­
ma Brasileiro serve para ilustrar como 
o GOf vem trdtando' a <..ultura em 
Brasil,a A mudança do diretor da 
rcm poderia até mudar este Quadro, 
m"s quem pode falar sobre iSIO, no 
caso o própria Marcos Nobre, está na 
Europa e o seçretário de cultura, O'A­
léll11berl Jaccoud se rpcusa a dar en­
trl'vista. 

GIULIANA MORRONE 

ADIVINHE O QUE TEM PRA 
Depois da comida do bandejão, 
só mesmo uma apetitosa sobremesa 
para adocar o seu ânimo. 
O núcleo de vídeo da UnB oferece 
um variado cardápio de filmes, 
sejam alternativos ou do circuito 
comercial, para que sua taxa 
de calorias fique bem equilibrada. 
E só aparecer no anfiteatro 15 
todos os dias às 12 hs e às terças 
e quintas às 18 hs. 
Você sem dúvida vai se deliciar. 

!llíC/codc 

VIDEO 

SOBREMESA? 

CRIA/COM 

COMPORT AME NTQ 

Criação perde 
espaço no DF 

Quando o Centro de criatividadl" 
do Distrito Ft'df"ral, criado para dE'­
\E'nvolvE'r as artes plásticas da cirla­
dl", t'stava l"m pleno crl"scimento no 
,100 passado, l"1E' foi fE'chado, Na 
épo(a, o Ct'ntro contava com 18 ofl' 
cin,ls S('gundo RE'ynaldo Jardim, E'X­
dirt>tor da Fundaçao Cultural, qUE' E'ra 
r<,sponsávE'1 pE'lo Centro, o lugar fOI 
dE'saliv,ldo por c ausa das rE'f orma~ 
qUE' st'riam fE'itas no prÉ'dio ondE' fun­
cionava Acontece que dt'sde aquE'la 
É'poca nao foram fE'itas as reformas 
nE'cessarlas, t' Brasilia PE'rdE'U um E'S­
paço valioso dE' criatividadl", 
Muito~ planos E'stavam para st'r fei­

tos Quando o Centro foi fl"chado , 
AIl"X Chacon, l"x-coordenador, la­
mt'nta atÉ' hojE' Que isto tenha aconte­
cido, pois o Centro estava caminhan­
do muito bem t' partindo para sua au­
tonomia, Quanto ao argumento de 
Reynaldo Jardim, de que o Centro se­
ria fechado por causa das rl"formas, 
Alt'x Chaçon disse que as tais refor­
mas poderiam ser feitas sem as intE'r­
rupçõE'S das atividadE's "Estava com-

PANTANAL 

provario na prática Que IstO SE'na 
po\sivel , O C<,nlra ocupava um gran! 
dt> l"'P<l(,O no prédio da 508 Sul, l" po­
dNia SN f Pita uma manutt'nçao per; 
man<,ntt' \<,m interrompt>r complE'ta ' 
menlt' o funcionamE'nto do local', : 

Reynaldo Jardim afirmou Que a~ 
oficinas que acontt'ciam no Centro 
dt' CrialividadE' ('stao no projE'to Uni; 
vNC,dade, QUE' att'ndt' a mais dt' 7 
mil pessoas Para AIE'x Chacon o pro 
jeto É' válido, mas acha Que o CentrQ 
n,lo poderia parar, "Qualquer qUé 
Wlam os argumentos QUE' dao para 
justificar o fechamento do Centro n,j 
época, E'vidE'ntE'mE'ntE' qUE' dE'pois de 
um ano,tomam outra conotação. Eu 
nao E'ntl"ndo como a Fundaç30 Cul: 
tural podE' mantE'r fE'chado um E'spa" 
ço com a qualidadE' qUE' o CE'ntro vj~ 
nha mantendo", concluiu Alex Cha­
con, qUE' pediu demiss30 por nao 
concordar com a politiça administra­
tiva da Fundaç30 Cultural, em 86. 

TIO CARVALHO 

Vida ameaçada 
pela depredação 

O pescador profiSSional está cadc1 
vez mais sendo atingido pela depre­
daçao do Pdntanal Matogrossense, 
de onde extrai o seu produto de tra­
balho e sustento da família. Garim­
pos, Queimadas, agrolóxicos, caça e 
pesca predat6ria despejal11 no rio to­
da a carga da l"voluçao humana, vio­
lentando aqueles poucos qup aindd 
conseguem manter urna relaçClo sa­
dia com o ambiente, 

O Pantanal é uma imensa planicie 
de 220 mil Km2 na regiao oestp dos 
E'stados de Mato Crasso e Mato Gros­
so do Sul. Drenada pelos riOS Para­
guai e Cuiabá, a regiao aprewnla 
duas E'stações climáticas bem defini 
das. ·0 verClo, de outubro a abril, 
quando ocorre a illundaç!lo l' forma­
ç!lo de grandE's lagos perenes ou 
"balas"; E' o inverno, t'poea el11 qut' 
as águas baixam <:,.deixam ver a gran 
de Quantidade de àreia+trazida dI' re 
giOes mais altas. 

Em Mato Grosso Sl'mprE' SI' falou 
QUI' o rio Que corre para o Pantanal 
spgue carregado de peixe, mas pare­
ce QUI' se depender da açClo gOVl'rna­
mental, o dito popular tendl' c1 

transformar-se em lenda, pois en­
Quanto a Sudepe - SUPPrintl"lld(ln­
cia do Desenvolvimento da Pesca -
pstabeleçeu normas para os profisslo· 
nais, a fiscalízaç30 da Policia Militar 
n30 alcança os pescador('s amadores 
com suas barrpiras de estrada, como 
em Porto Manga por exemplo, ondl' 

um grupo de turistas paulistas guar~ 
dava no gelo "pintados" eom l11E'no< 
de 50 cel1tfmetros, a c('m metros de, 
uma barreira da PM. ; 

De acordo com as portarias da sLJ~ 
DEPE, os peixes dI' maior valor coj 
mercial, como o "jaú" e o "pintado'. 
lêm de medir pelo menos 90 e 80; 
cenllmetros, causando muita recla~ 
maçao por parte dos profissionais,: 
Que afirmam serem os únicos' 
fiscalizados. TambÉ'm está proibida~ 
pela SUOEPE a utilizaç.1o da rede 'ei 
da tarrafa 110 pantanal. Mas ap65 ,'~ 
cheia dos rios, QUl' permite dO pei~(, 
migrar dos alagados á procura de ali-: 
mentaçao e condições para reprodu-o 
Çao, eSlas malhas s30 ulilizadas du~ 
rante a vazante, quando na "Iufada ' j 
- volta dos peixes ao leito do rio ..L.1 
milhares sao arrastados pela rpdl' no.J 
turna e escoados de avia0. Segundo~ 
Vicente Môtiaro, presldfllte da ColM 
nia de PE'scadores dp Corumbá e da 
rederaçao de Pescadores do MaIo 
Grosso do Sul, existem nesta regiat>' 
cinco ou seis aeroporlos de faz('nd61-, 
ros por onde saem toneladas de p~-} 
cado diariamente. ~ ~ 

fntrE' os pescadorl's existe a eOI1l5-/ 
cipncia da necf'ssidadp dI' frpar .I e/c-! 
ploraçao predat6ria, permitindo ao' 
Pantanal Mato-gr05Sl'nse recompor-: 
se naturalmente e recuperar toda a vi-: 
da. 

OSWALDO BUARIM JUNIOR E 
DIZO DAL MORO 

Pescador só utiliza remo e anzol, 
mas depredaç30 acaba çom os peixes 

Histórias de pescador no vídeo 
A Universidade de I3rasflia, preo 

cupada com a sobrevivência do pes­
cador de rio I' do Pantanal Mato­
grossense, está realizando 2 vfdeos 
E'm convênio com a SUO[PE a fim de 
retralar o modo de produ(30 da pes­
ca e a pesca e o meio ambiente. A 
execuçao do trabalho vem sendo fei­
ta através do CPCE (Centro de Produ­
Çao de Cultura e EducaçClo), órgClo da 
Unl3 destinado a registrar o Centro­
OestE', que juntamente com consul­
tores da SUOEPE gravaram as ima­
gens do primeiro vfdeo, Que está em 
fase de ediç30 e preparam a produ­
ç30 do segundo. 

Neste primeiro trabalho é retralado 
o pescador profissional de rio e suas 
dificuldades para a apreensao do 
pescado, comercializaçao, enfim a 

DlZO O"L MORO 

existência dessa milenar profissao 
Num segundo trabalho sprá rf'gistra~ 
do o pescador e o meio, I('vantando. 
dados sobre os estoques pesqueiros (j 
a real situaç30 da natureza no Panta~ 
nal, que segundo o velho pescador: 
dE' l3arClo de Melgaço, Sr. 'uad, nos' 
reserva muitas belas surpresas 

Entrevistado pela eQuipf' do CPCF" 
SI. ruad lembra Que há muitos anos. 
perto do rio Cuiabá, na bafa de Sa 
mariana, enquanto ia pescar com 2: 
companheiros viram uma linda io-: 
vem loura, recostada por sobre umal 
pedra. Encantados, mas distantes re-! 
maram em direçao á imagt'm, spm' 
porém,vlsualizar a cauda para confir 
mar se era mesmo urna bela sereia 
Que submergiu, preservando senão 
os mistérios, as lendas da natureza 

Barco de pesquisa da SUOEPE, APAPORf 
inativo há 2 anos por falta de licença 
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ASFUB 

Pela p • eira • ez nos Jogos 
dd I'qUlpl' 

om Inu".1 (Onll<lrlç,1 qUI' .,11' f"I,\ (1.1 

~'UH hrl' l> um time IO~E'm, com 
Wd',l d., Id.ld,' d,' II OU li ,mo, do 

Illl.lII1M. dl',la, o ,·,1,' \lU ,IClu<'It' log,l 
( on( 1,ln,,' 

"" "'\I~dl 'c1lv!'1 n,\o Ap('nil~ UI") 
11,\.b..llho qUt· t' It'~"dl' ,I ~P"O e qu 
111(~UI dl"clp IrPI110S ILld,h <I' t('rç.:l, p 
qUI")"" 110 ( O .lll' o u,o (' I~""gt'm 
do '\.1<1tP" " I ~'5porl,vo"'o~ It'm 
Hlt'I,l .dt· ~u,rpnlll/\r c.\ f'QU.fPt~ Illdt'pt"fl 

d.I1I.· '~I,' (.on't'gulrIllQ5 IMtroctnlO ou 
11,'" I 'lamo,· I\'v,Hído ,10' lr,II1CO' I' 

bdrr.lIl(o't rnl,o., \.,HJ)lh tPfltar nlcHltt""-I,l 

t.lIl1tl ~)4l1 . l (.trllppon,lto\ interno, ço 
f1)O !l,H,1 «(lrtlllt'II~(H" lor" d,! Unll . 
IOIlIPIt't.1 Aldl'n1lr qu,' ,orl1 luse 1\."1' 
11,' .. 11,ldl' ,!11'1ll do [)Irl'tor dl~ p,por-
11',11.1 ",' lJH () 11'0, I omp(\l'm um,l 
c cl'fllh',\O f.,« lli •• \ cnt"(\., ('fl( wnti" 

Campus 

IUn,B'S 

E os JI~nB's estao acabando ... Aos vencedores as 
medalhas. Quem nao ganhou, valeu pelas boas 

recordações e pela participaçao. Perdeu quem nao 
entrou nesta festa que agitou o C-O. durante 

todq!o mês de outubro e o princípio de novembro. 
-Ehquanto os jogos rolaram, surgiram os primeiros 

destaques e heróis. Conheça aqui alguns deles. 

lU I'ORT AC I M. RWA<. AO I, , DIÇAO 
MARCUS VINICIUS E MARCOS PINHEIRO 

C OI AIlORA(, Ao MARCElO ALMEIDA (NO ATlETISMO) 

ATLETISMO 

7 

snowdos 
na t.~ .; , ex-alunos POlO tlnad,?C.O. 

\. 

A\experiência dos~.,ex-alunos 
O 10go' COrrl' leve e 50110. A bola 

p"~sa dI' m3Q em molo até o arremes­
~o fil1dl O grilO vem fácil goslo 
~o Gol FutE\oI? Basqul"tE'l Hand 
boll N!lo , O nome do esporte é pólo 
aQuáll(O e nm jO'ilo~ internos, a ml' 
dalha de ouro foi pllrar ' ''O<peitode 
uma t'qulpe dE'sconhecidd da maioria 
da gdlerd; a Assoclaçao dos l"X­
Aluno\ da UnB 

formado por Carlos Pena , o "PI'OI ' 
nha " Paulo Jacobina. o " Alem<!o", 
Paulela, AnlonlO Carlos, o " Cacau" , 
Daniel ' Curíó", Italo, Maldfdla, Luis 
~l'lipe e Paulo Pitd , o pólo dos ex­
aluno> i' forte e experientE' uma VI'I 

QUE' Qua,e todos sêlo federados, 10-
gam por clubl"s e dlguns já disputam 
alé campronalos brdSill"iros A cam-

panha nos "UnB 5 , três vllórias (con­
Ird Civil, 11: onomi"/ Dlreilo e Agro­
nornld, e,I..l' nd final) I' uma derrota 
p"ra a f letric.l , ainda na primeira fa· 

quando Illver"m um logddor t'x­
pul5Q no..>.t:fiundo QUdrtO p aCdbdfam 
pl'rdi;;:)do o logo por 14 x 12 Para 
"Pl'ninha " , goleiro do liml', a particí­
paç<'lo fOI vál,da l' ImportantE' 
" Quando eramm aluno~ I' Ireináva­
mo, pólo, mUllo~ fordm pdra o Mina~ 
Brastlia PO'5 não havia apoio aqui 

nlro A UnS perdl'u um grande 11-
e na i'PO(il HOIp se fala na crid ­

ç~o d(' um clube lInlvers.láno como 
ft'/ o handbol mc1S • o importanle (' 
n,io bulOC ratilar" QuanlO aos logOS 

,lno Que vt'm, eles garantem QUI" 
"110 vollilr e, se dt'lxc1rem, v30 levar o 
ouro novilmenle 

Olav ------- -
Dois mestres na hora da verdade ~or da força d vontade 

'\nd,," l 
atlos ,tlun' 
Qu.m.(" P 

11.110 , 11 " 
DOI> mf'~tr 

dtt\~orj,l '\i 

s('gund 
duas I .gur.H .es 
rlOrl!' (,ohn" udo' d 
du", c .1bt'C;,I" d~ 

In( .'nll~dd(.. p"lo 
nc:l "'1><)(&.1 (,u,-" ~lc\rrÔ('l 
lu,ulo 1ll(·,lrt' do I'shl.\,< 

n 

• 

fll""It,I , Andrp t'nlrou no kM"IE' com 
curo dno .... Ao'! <IUlIlIt t (Orlltl(.OU d d<;\ ' 
,Iul.l' n", q ~( ' , d(' "lgU"III)!Í.i· t'11;1 
S04 '>ul , (orno I,,,,,, vl'rel .. 1~m ~8~, 
qUclnd(\ Ingrt', ... ou n(\ Una, V~llt()J (l 

d(lJ dul,\., lct (0010 I,,,xc' PfPt",t. onde 
(,,1,1,111' hPI" '>u" turrll,l d(' ,lluno' (.I' 
prO'UI1"eI,lIlll'lll.· 40\ (onqu"tou 11'­
(l'nh'lllt'nlp o '/!l P-( <unppon,Ho brd " 

II('HO uniVt'l !iIIIHIO r>or ('qtJipt" ti (o 
, " I.lm qu.I'!' ,Ih,ululo\ n,,, I 'f.l1Pl'fI~(\t" 

dot/lUnB\, g,mh,mdo Ir; cid, 18 me 
1 .. 1I,~, W.'lIlflglon Ill'rrM h,\ nov .. 

pMl" d.~ um v'"llho ilmigo 
qUl' l.ll'fd lo. .. r,llpc ,\ r I,.mbt'm prol!', 
OI rM U;'iIl, do UI ( ItIRYU, I',tdo 

rlOWO dllwi'(l,do flO Br,bd ,'Só agord 
, nos I t'V,1 ntar C om a 

1(,41 f' PqUIf),Unf'fl 

10 luvdS rlt' proto' , 

mo (ompl'llç.1o " As alual~ regras d 
Wuko ,,10 ,h adot"da~ pplo Comlt 
Ollmplfo Inlt'fnac ional. Islo dE'svalo 
ri/ou (l ",porl" (orno IUl"; virou fim 
" f.lldt··conta" , PMd ser (ilmpt.~o 
'hlo Pf('( i'd t"'inar, E' só 10rCf'f/ pard 
qUI' o lU'" Wld lonhelido' , prOlt'sIa 
Andri' 'o lell'al Na Ipntar a uhifi(',1' 
,.10 clt' rl'grds, que elevalld o ri'ivpl do 
k.""tê' I' .'vilarlil as de\avpnças, co­
mum I'nlH' 0\ psttlo,", sug~rt' Wel­
Imgton 

1'.11" !t'nldr uma unilicc1(êlO no E'S­
porlt' clpnlro da UnB, ,,:!hdri< criou 
lunlo ,i AAAUn !~, () Clube! Desportivo 
UflIVI'r\ilárro, com plano's (ft' promo­
VI'I .10 findl rio \l'mI'Slrr, um torneio 
inll'mn, abl'rto ,i (omUniclilde, com 
(onvlh', (\ dlv~r~cl, tl(ad~mic.15 

A eslóri,l de um SUl<'ltO fl,urdo que 
resolvt'u pmagr('c!'r, (' dc tanlo pt'r 
der peso, de(Ídiu lornar-s(' um atlt't.l, 
a ponto de compelir I,' conquistar me­
dalhas. Parec(' um roteiro de filmp de 
fin;30, mas {> um ("aso vNldico, loi 
assim que Olavo LE'opoldino da Silva 
f'ilho. 23 <11105, aluno de pó 
graduaçao do DppartaOlcnto de nSI­
ea, vivE'U I'stes últimos dois anos. Das 
brincadeir~s dos amifl,os devido ao 
excesso dE' peso (p('silva 115 quilos), 
hOje l! um allcta reSPt'itado dE'l1lm da 
Universidade de lIr,ullia, vencE'dor 
dos 1500 melros ra~os t' medalha dI' 
brOllll' nos 800 metros tias competi 
çOes dE' atletismo dos IV Jofl,OS Inter 
n05, Quem o conhece sc1bP de sua 
dE'dicaçao e força dI' vontade 

Olavo durantE' ('sl(' tE'mpo perdt'u 
40 Quilos, graças ao rl'gime alimentar 
e exerclc ios const,lI1t('s. Todo este 
prQçesso a<:onl('ceu paralelo ti prMi 
ca di- '~portes, "SemprE' go.stt'~ , tiíuilo 

de esportes. sobretudo atletismo, ma~ 
com meu peso "em davc1 para pl'n"lr 
('m CompPlir, lembro que quando fil 
Pr~tica 'Desportiva I, dnos atrás , com 
aperlas :2 Km no teste de CooPt'r e 
cheguei ~m estado deplor,\vel ", t'x ­
pliea sorrfndo. r oi somentl' ('OI ja.",i­
ro de 1987~ flO entdnlo, Que resolvl'u 
se d!'dicar. \ao pntrar num grupo dt' 
ath"tismo Passou de um IlNiodo b,1 
sico de trei.l'amento, que consislia 
em corrida trll,s vezes por spflldna e 
muita musr UI,lÇ<'lO, para outro n)ai 
espedfico. de \ um çorredor mhi6· 
fundista. "~tr avt's dd anál isE' do meu 
biotipo, verifiquei Que podPrid COm ­
~ir em provas dI" 800, 1500, ~OOO (' , 
no máximo, 5000 metros", afirma 
Alualmt"llíe treina duas vez('s por did 
pela mdnhã faz o Ireinamento dI' 
pista, correndo de 3 a 4 Km ,:,",à tardl' o 
de "longa distânc ia, qUdndo percorrt> 
de 1e a 15 Km AltIom <1P' c1tlpt'S.lO , 
pralica Idmbtlom a nalaçao "(omo 
complementaçao d(' meu lrt>inamen · 

MARCUS VIN'CIUS 

to " , esclarell' . Vê-lo no 
OlímpICO ou correndo pl'lil 

deé comum 
Sobrp sua performdnu' [ tlOS 

JIUnll's, ele fala de sua A ali.tdtao, 
I!'as Que espNava os resJitados J "Sé 
me resspnli d.l falld de uh, oulr'f cor­
redor Que puxasSl' o rjfrno nos \1500 
ml'tros", Para plp o nlvl'l da.s CNnpe­
lições dI' atletismo/ vi I1lUlto ,bom, 
Quando Qua~e todos os lecordt,s fo­
ram Quebrados, I ' II~ r('laç(1o d05' Jogos 
do ano passad0j'seuleJ11Po n,6s 1500 
melros é exemplo d,sto, Quanto ao 
futuro, Oldvo' prl'lendt, (vrllinuar se 
dedicando ao~ trf'in..lment,,{ visando 
melhorar sempre m,lis, porém está 
consciente das tJ.f.culdad{'s "5<'10 ra­
ros os atlpta~ d~ Bl'asllfií QUI' 111m pa- , 
Irodnio; Quas(' todos prcc ISdm ir pc1rd 
Rio ou sao Paul~ Prl"tendo compl"tir 
fora ddqui, rtldS, dpeSdr de gostar 
muilo, nao chegaria ao ponto de mo­
rar em outro lugar; prefiro ficar pOr 
aqUI", conclui , 

• 

Andrtlo luis 

O, por E'\l'mplo I' 11.11'11\ dIS'O, hou , 
Vt" .iJ'" ,trb,tro (onl,lul"do "" Uhlrtld 
hor;i P'U" lulg,1f ~M,l qUI' ,1 nll'u \ll'r 
fl,'O lo. ~l1l1.tó hOL\("IO I'm 5U.1\ pon 
1l.,I~(\I'S" , (or111',1,1 P,II" W('I1I1l~toJl 
no l 'nl,tr,lo ludo (orn'u bl~m " 0, 
IUI/'·' d" Il'dt'r.l~,") ('r,lm (ompplpn­
!t"" o nlv.'1 te( f1i~(), ta"to flMscullno 
I Ofl\O Il'fl\m.no fOI mUllo bom I'od!' 
11,1 !t'1 SI elo ,lIrnl •• fllt'lhol w houv('sSI' 
rtl,lis p<lIII('IP,HII('S", df.rlTla Ambos 
~oln ord"m quI' ,I dlvl'r,.d.td,' dI' I~,II 
10\ !' fI')!r,,, atr,lfl<llh,lIn o k.u,1U' (O 

M u s 
Olavo mantendo a forma l--~~:::::::::':'::::~;;:: ...... __ .. __ --.-__ :-~""""""::""""""""~:-"".,""~:: .. .;~~~~:.'::::;~~~';:::::=r~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: === --=== _ c .• p"""''''-'' ta" .. f 

c u L A ç -A o 

QUE AZAR , A volta dos "malhadores" 
o lll1tO ,U) (0'"0 voltou ,\ mod" A 

IHOV,l (lts~o I' " 'J" 'I'IId.lcl., dI' .1C.lc!P 
n".'s l'sp,t1h •• d.l\ 11(>1" udaclt' f'orpm, 
t"I)(·(I"I.~I,l\ gManl('m que' ,I glr1,I~II­
(il aincl" f' lI1"l~ ~oh( It<ida cio QUI' " 
nllJ"lfl<l~,'o Chl <I .. "co C.lrv.llho, 
dono .. prol, ',\or <I .. ACdd"mli' CIfl.H­

IP. dll qlJt~ ,I fof,U" .. HIc-td.· na primPlftt 
I 'TlIlIlo fTlt'nOI do qlH' n,' ,pgund" , 
p<u-.. ,I "'f\ru' d(l (lX,f'J( Icios pnl ilPct r(' ­
lho, gl'rd urn~, ( f'rfd ,nonotOr1ltl 

Ch rnol,vo~ QlU' It'VclITl UflW pP:\~O,l 
,I (4\/,.r rnu,( U~c:I<.I'() .. ao InUm(lros 
d"'I'lo dI' rll,,,I,l dI' pl~SO; !,r1f1J1'C 1-

(11('nlo d.· I1ll1\' ulos h'pNlrof id mu" 
clJI,\r, P"ll( IPcllruE'nh' Jlcl It(lol(j~cÍ'n .. 
I r" qU(IIlflo ,I P('( p~~ld(l(I(· df.' ,(' e,<j~ 

hrr • "1.1101' r\1ch lodn~ 0\ Ir.1b,1Iho, 
'" d.·\"rtl 5f'r ft·tlos qU.lndo ,f' lem 
IH' 'oll"III.H .. .\O ,1d('qu .. d<1 , quI' ,,('ral ­
""'111\' " d.l(l" IWloo; Il1strulorp\ d<l~ 
,te ,1C1"'"Ic1' POrt\ nl,.' fl(onSf.'lhAv,.-1 .,(1 

1,1/1" rllll'( lIla~i'o IU,llafTlI'''I!' (om 
IIIn.1 OUUd dll\-Id"clp p.Hcl qUE' Pld ,,"ur 

I.' 1I11'1h", l'I('ilO A rnll>(lIl,I~,10 d,' 
\ I ,." I 'H ,Ir;lrl., (Olllf'l unld .ltlvidrld(·· 
I1U I O I (nrllph'lllP"t,H . p n~() (omo 

,,111 .. .r11\'"loIrI., lim ti" o p\PPtldl" , 
'.1 

(" 11I1 ' I{" d(1 (()'''Ufll(d~,10 "trlO lJ\ 

", '".'1.· ... '''''P(''''(\\ltl~ pplc\ pro( urc.l <1(\ 

11 'I" l.!.r\.'" d('vldo :, v."I,1 publl( i 
fl,lIl, I '11 torno do f,~sunlo t\S,l f' 

'Hlld I)I( O( up.'c..,1Q qUt' O~ profl, ... IO 

11,11" '1'lfI 1)01\ li!) pt"~~()clS <.ornp(..dm (I 

pl IIII.r. " .,11\"111.1<11' 1.'II.re/a, 1)('1 .. pro 
)clgol"HJ.I \(ln1 .1'" dflVldc1t; Orl~ntd 

~(\." I' .. r 1'\1'1111>10, " fllU\( 1I1aç.\0 
n.ll ' " ",dl( ,ldd r).uc' ( rl,Ulçac;, nd fcti,cI 
I,,, ClILllo. 't' qlll'l/f' ,1n0S porqu(>, 

11"'"'' HI.tdt no., UHI\( ulo~ .·5(,'\0 ~m 
hJl,n.u" ,'«' 

( 111111 .. '1\ () .' bord" I.HllbprTI um 
IH11111) 1I1I111lflol IIp f:' g.,rclClor df' pol(;.,. 
111H ,I f) U\O d0\ dn4Ibol'/clnh l

, (rem("' ... 
;1"" """ '11''' 'II\oIVI'III os mu~clllo\) 

( ) I 011'111'10 dl'\<;,l\ dro..:"s (ompçou 
lI" 1,1.111", l~ 'lI : I(), I' h(.I!', (I produ-

111101 .. Illulto lJ"utelo 110 Urd'id. pflr1r I­

".tI"" '111' pl'lo\ j ,,:ocultur"I"~ , QUl' 
1111'1 " 1,,,11,' m\J~( uldf par,1 

I' Il( " 'd tllcd,dld.ld(1 Ao; pp,. 
'0.1' n,'" pod,"-n un,lglllcH n nlcll QUP 

ISABE L( A VILLAS,OOAS 

~orça de vontade, orientaç30 especializada 
e alimentaç3o: dicas para "malhadores" 

fd/l'm I's,e~ r.>mt"lflos : r,'Ii"m o nilro-
141'1110 nos musI ulos I' CdUSdm um" 
hlp.·rtrofi,II'~(I'S~'v" qut' dá uma wn­
,,,~,\o di' for ... ,1 moml'r1lâflE'a, ali'm de 
,11"lart'm os horrnôOlos .. llerando o 
mel"bol.smo de lodo, o~ órgao~, o 
quI' podl' ( ,HI~.tr dp~dp Um,l slmple~ 
d"f unç,10 hormon.11 ali' um ([IIKer 
dI' f '!l,Hln' (on( lu. o professor 

Qu,\nlO , '1 "llflll'nl,'çJo, e diflC,rI en­
( ontrar um " lTldlh,1{lor" QU',' Il'vt' IS~O 
,1 ,,'riO .• Cf'r.llnH·ntP, rlS p~s..,oas ndo 
"·,, .. II'Jll .1 untd bo .. carn\' e um cho-

pinho" , dil Robt'rto Bonfá, "malha­
dor" há dtol dnos. "Os prof isslonais 
,11(' rpcl'itam uma dieta rica em pro­
II'IndS e hidralOS de carbono aos mais 
fracos e uma com baixa Quanlidade 
de açUedrl"S dOS gordos, mdS só man­
It'm lima ai impntac;êlo bdldncedda 
QUI'm tem muila força de vontade", 
(OmPll'la Robprto 

LARISSA CHAG AS 

(') 
II 
;; 
o 
o 
~ 

• 

Você achou uma vaga. 
Encontrar vazio o lugar onde deveria estar 

seu carro é mesmo muita falta de sorte, E a 
esta situação estão expostos todos que se 
utilizam de grandes estacionamentos, Aqui 
na UnB não é diferente, Por isso, previna-se: 

• Não estacione em local isolado; 
• Cenifique·se de Que seu carro está bem trancado, 
• Não dei.e pacotes ou obletos de valor ã vista; 
• Utilize alarmes, trancas, ou outros dispositivos Que 
possam dificultar o roubo; 
• Em caso de funo procure o vigilante mais pró. imo e 
registre a ocorrência 

pr2~~a 

~ 



8 Campus 

MARCELO RUBENS PAIVA 

enado e o .., . 
er, nao o Jovem 

sentor, paulista, 28 
,lno~. MH('{'lo Rubens 
Pclivêl esteve em Brasília 
P,Ud o 21 0 Encontro 
Nacional de hcritorps. 
Preoçupildo com a crítica 
Que se f (lz hOje aos 
joven~, vistos como ,w .. ~oa'i quP lêem pouco, 
Marcelo dil Que, no 
Rrast!. até UlclnÇ.d tem 
QU(' pensar primeiro em 
:>obreviv('r O mdSSc1cre 
e muito gr<lnde, a vida 
no Pc1ís é muito corrida e 
esla(ante _ Como sobra 
It'mpo parcl a leitura? 
Pior, diz M<1rcdo, é O 

poder, o grandt> dltt>nado 

Campus - Como pintuu o 1,lIle!' 
dI' t'SCf"Vt'r! Era uma COiS,l quI' j,l 
eXlstid d{'ntro de VOl ê Oll fOI o SI'U 
a(idE'ntl' o grandE' motlvador! 

Marçelo - O a<ld.'nt,' foi "',11 
ml'llt!' o grdlld,' motlv,ldor, 11M' ,I 

vontade d,' l'~CH'vl'r já t'xistl,' dt'ntro 
de mim. AntE's Jllesmo dI' ~ofrN o 
dcid{'nte. l'U lá l''' ft'v ia po(',ii\s . I" 
tras dE' músi.;as l' outros (U WI11PI(' 
me liguei muito ,'m ni.u fato,>, ('fIM 
redlldadE's. O <lCld,'nte v"io oI(,'ntu.u 
toda a minhd l1E'cessiddd,' dp l'sO,'­
ver, de colu(<lf par,1 for.l UI11 wnli­
mt'nto Qut' t'U lá IInh,\ M,'"no .1nt", 
do Feliz Ano Velho, nhl~ j,', d( Ident,~ 
do, eu E'sert'vi ,1IgUlI\ ('OIllOS, pOIS ,'S 
sa ~rd urna m ... lIH'lra de p ... h~,\r C,) {ef11-
po, vialar, rt'colIstruir a minlM cdb,'­
ça. L. por flln, ('u PO\SO di,'E'r qUI' f) 

acidentE' mE' motivou .1 t',crl'ver o 
Feliz Ano Velho, que fOI UI1l.\ .. tlvid.l­
dE' QUE' (~xigiu tempo, d,'d" ,1~,'O IIlh' 
gr,ll, num mOI1H'nto t'm qUE' fui l()r~.1 
do a o( up"r o nwu l",><l~O d .. illgunhl 
forma. dl'lIido .h mnh.ls l olldl~Ô"S 
flslC .. s Porém, es".. fOI um prOl ,'ssu 
mUito difkil. pOIS pu tinh,l ,lp('n.1' 22 
anos E' toda um,\ gMrd P,Ir,1 Vlv('r fO­

mo um 10VE'm norm,ll . 
Campus - Feliz Ano Velho fnl um 

lIvro dE' gralldt' sun'sso qUP (hpg<1U 
até ao tE'atro I q'hlnh) a Blecaute? 
loi tao Important" PM,I vo< ê qUdlHt' 
o primE'iro! 

Marcelo - Blecaute foi llIalS IIn 
portante par .. mim do qUl' () Feliz 
Ano Velho Mc,tiva<ao pdJ,1 "~, [t'Vl'r 
eu SE'mprl' tiv('. poi~ n1l'51110 tel1do 
ml' formddo p,'la USI' l'm RádiO I' 1(, · 
I!'visao e trabdlh<ldo 11.1 árt',\. pu wl11 

pre cht'gav .. 1'111 ca~a. IIgavd a Ill,\qui­
na de l'SCrE'VN (' fitav,l imagill,1I1do 
outros lonto~ (' hi .. tórl.l .. . Blecaute {, 
um livro qUI' conta um "OIlho d,' 
criança . N!'I,', ('U mo~tro o 01111''' dl'­
SE';O de QUI' um dhl a .. COIS,IS p,u,IS­
SE'm f' E'U fossE' o único sllbrpvivlmt(' 
clfculill1do PE'ld Cldadt' Ai, ,'U ,ISSO 

clei o útil dO ,ll<\r,ld,l\il'l : I,i 'lU" gO .. td 
\,,1 tanto dI' E'serev('r (' tlllhd (,~",I Idi'l" 
há tanto tt'mpo, por quI' lIao I'SCfl'II('r 
um sl'gundo "vro I l qu,mdu I'U {dlo 
qUE' ele {oi mais gratifir,lI1t('. eu parto 
do principio dl' quP E'S([,'v('r reliz 
Ano Velho ('U uhll/e; f,ltO" qU(' h,l­
viam Montl'cido I' fOi sllllpl(',nH'n!t' 
trabalhar" nwmóri" (' (oloedr POl'l1 
camE'lItt' 110 P,lPt'1. ).l 110 Bleçaute ,'U 
pft'Cis!'; criar n'alid,\(ü's. ,itUd~ <~l'S 
pNsolhlgE'I1S. ou,,,r (' .1llfl\ful1dM 
mais . I dlar dI' nó, 111 .... "'0\ 1"111 < "ri,! .. 
difl(u/d,ld('.~. IlldS {d/,Jr d,' um,l P'" 
soa qUE' nunca P~I~tIU é mUIto 11"li, 
(omplie ddo, pOis VO( (1 pft'(",d d,\I 
vt'r05similhançd, lógicil .I 1'1.1 (. um 
trabalho mais dlffl il. qu.melo "li, (, 

mUito m.ll5 (omlwns.ldor 
Campus - Conta pr,l g('lItl' (01110 

é o processo p.lr.t S(' ,',( reV('r um li, 
vro . 

Marcelo ~ BOIll. o prol ('\\0 par.1 
('SUI'VN varia de hvro Jl,Ir.! livro, d .. 
pE'ssoa para p<'S50a . (u. dl1lt~5. "dot,,­
va um proc .. Sso d .. cOllvul,.'o. ch('I<\.l 
va I'm frE'ntt' d 1lI,\quill<l .. 1,\ lO!4'lI1do 
as Idi'ias dE' um,l só VE'I Por ('Xl'IlI­

pio. o Blecaute l'U (OmN ,'I a I,.,(n' 
VN SE'm sabN o filldl. ('U bol.'i ,I his­
tória, tracE'i um pNfjl pSícológi, o cid' 
persollaR{'ns. d"Jlols senti qUI' ('f,1 su 
pNfiCial E' Mabt'i t('lIdo, pratlcdm"n­
tl', que rl'conwç ,11, altE'r dndo-s!' .' 
criando um fim (<>mp,lIfvt'l com () 
quI' l'U tinhd rl'esolto. lá, <Igor,I, 
qualquE'r coisa qUE' ('s('[pv('r, vou mu ­
dar de lllÉ'todo : pesquls<1r. IN coisas 
sobre o assunto; filLt'r o qUI' os E'\{ n­
tores chamam de ('squt'm.l, os drd' 
matUf!~OS de enrl'do E' os c lIlt'ast,l~ d(' 
sinopsE' E quanto ao mNodo de tra­
balho, n30 E'xist(' outro qUl' 11.'10 sl'ia 
ficar oito horas por dia ('111 fr{'ntc' à 
máquina de E'screv{'f. () qu(' n,'o sig-

nifica qUE' você fique datilografando 
o tl'mpo todo, aliás, gasto mai~ tl'm­
po pensando na história. Com rpla 
,30 ao público, acho importante dei­
xar de lado. a princípio, o iI~pe(to da 
conquista, pois na r .. al idadt'. é ('11' 
QUl'm te cativa, que te lê, qUE' dE'~co ­
brE' a sua obrd e gosta ou n30 . fnt."\o, 
1130 dá par,l (Ollll'(dr a escrever pen­
sando lá no público, até porqul' nao 
dá para (omecar a E'screVer pl'ns .. ndo 
já 110 público; at{< porque n30 SI' sabl' 
quem vai IN seu livro. Sl' voc{\ SE' 
prende a ISSO. corre o risco de nao es­
tar sendo voct' e superliciali.lar .I .. u .. 
obra. 

Campus -- Você realml'nt(' ('s([e­
Vl' porque gostd ou porque a partir do 
sucesso dE' FE'liz Ano Velho E'ssa ativi . 
dade coml'(OU a SN lucrativa? 

Marçelo - Eu estrevo porqu .. gos­
to E' posso ,1ti' di7(,[ que a atlvldadl' 
dE' um escritor nao (> t30 lucrativa 
Quanto se imdgina. Você passa um 
ano. um ano (' meio se arriscando. 
escrevendo algo qUl' pode SE'r um rE'­
corde de venda ou um trl'mendo fr .. -
casso . Eu mE'smo poderia I'stdr ga­
nhando muito mais dinheiro traba­
lhando em Publicidade ou E'm tE'levi­
s30 . 

Campus - Agora, partindo para o 
aspecto cultural do jovem brasileiro. 
você acha QU{' 1'11' lê pouco l 

Marcelo - Acho, nao só o ;OVPIII, 
o brasileiro E'm gNal. 

Campus - i por Que ISSO, MclfCE'­
lo, Já Que a litNatura brasilE'ira É' tao 
flca( SNá falta de tempo, de E'stfmu­
lo? 

Marcelo - O problemd (,collômi­
co é o prlllcipal. O brasileiro prl'Clsa 
começar d trabdlhar muito c('do. O 
/'dls nao oferE'ct' condiçõE's nem para 
que as crianças possam SN alfab!'lj­
zadas, QUdlltO mais para QUI' SE' "lerE'­
mE'nlE' a Il'itura A vida 110 Brdsd p ('S­

tafantE', corrida, ondE' o prlllcipal nb 
jE'tivo (> a luta pela sobrevivênc ia 
Como é quI' sobra tempo p,1[,l '(' 
pensar em leitura? 

Campus - Como vocé' vi? a "tNel­
tura brasileira? Quem são os melho­
rt'S na su .. opinião f' por qu('l 

Marcelo - lu d acho ótima. num 
proet'SSO creSCE'nt\'. lom mUltd COISil 
boa I' nova surgindo por ai Cmto 
muito de Gril('bano Ramos, Macha 
do dE' Assis, Rubem 10llsE'ca, Ivan 
Angelo. I I Vt'iga. Domll1gos 1'l'1I('­
p,rll1l e outros tantos Agora. o porquê 
da mmha prdt'rêncla por E'U ROSI,\[ 
de Coc,,-Cu'c\ E' n30 de f'E'p .• j-Co/a 

Campus -- Mar( E"O, na SU,I OPI­
niao, o que faLt'r para QUE' o jovt'm s,' 
illteresst' mais pelo hábito dt' l('fl 

Marcelo I>rocurar f..., ,'r Ulllil 
melhor distriouiçao dt' rE'nda. mdi ... 
iRualitárla, para que o iov('1ll pa~s(' a 
tN o SE'U sustl'nto e I h<, 50br!' tE'mpo 
para estudar, ou m!'lhor. pilra d('sE'lI ­
volvt'r o intt'rl'sse pela anE', 1)E'la rui -

\ 

l('()spa, 
MaurícIO, 
St'rginho .. o 
M1presárío. 
ROfIer f>St.1i 
atr.is da placa 

tura , Por enquanto, llE'stt' País, 
criança precisa se prE'ocupar com o 
QUI' vai tl'r parcl (omer 110 did .. t'Ruill­
te. Só para fazl'r uma pE'QUE'na com­
paraçao em tt'rmos dI' ,ubdt'st'Jwol­
vimento no Brasil. E'm Cubd. o JO­
vem, até os 17 anos .. tem Rarantlda 
sua condiçao para E'studar [lE' !t'm 
como sobrt'viver E' lhE' sobra tl'mpo 
para It'r 

Campus - O mNcado IiINário 
brasileirO oferece {'spàço pdr,1 o ('5-

critor illltldlltt'? 
Marcelo - NdO InicialmE'nt(' , 

porquE' os l'ditorE's têm muito medo 
dE' arriscar nurn t'scritor inic lantl' e, 
depois. porQUl' o Brasil tl'm urna dE' 
fasagem cultural muito grdndt, com a 
Europa e os t. U .A. quI' prl't i,,, s('r 
suprida. Entao. a prl'fE'rência vai s('[ · 
livros de autorl'S consilwado, ou 
aqut'les Que iá foram pub"ccldos há 
20. 50 anos no E'xteflor Até o Brclsi I 
conseguir Sl' igualar culturalmt'nt .. 
isto é. até a gE'nte public .. r diarial11l'n 
te o Que sai lá for .. tdmbém no dia-a-
dia. v30 l'xistir aqui obras r .. publica­
das ou de autores mUito bom . 

Campus - Você E'nCclra () jovE'm 
çomo um aliE'nado da vid .. E'(onômi ­
ca, soçial l' politica do país' 

Marcelo - DE' manerr .. nl'nhumcl 
Eu acho QUI' nao É' o jOVl'1ll quI' ('stá 
alienado E' sim, o poder QUl' (> muito 
çentralizado, dlstant\' da rE'a"dad(' 
Que acolltt'l I' lias ruas . Mas isso 11.10 
slllnifj(a que o jovt'm sej,1 alhE',ldo . 
mas que existe um podl'r ditatOrial. 
ainda, cheio dE' Vil ios O br .. sdelro 
nao vai SE' interl'ssar por aquilo 'lU,' 
elt' nao pediu, nao QUIS . Por 'lU" o 10-
VE'm sabe pouco sobrp a ComtitulIl­
te? Porqu(' fOI um dl'nE'to dI' T ,111([(' 

do, com o Qual o povo IlJú ('()Jlcor­
dou. O QUI' as pE'ssoas qU"" 1111 ~rdm 
as diretas. ;á que nao houve ('1.15 fa 
ll'm Questao de "ao se II1h'reSSar por 
algo que nao tt'm l1clda a v('r com o 
momento dt'lt's. 

LARISSA CHAGAS 

o Ultraje a Rigor esteve em Brasília na turnê Que está 
fazendo por todo O Brasil _ Apesar de estarem cansados 
(viajaram oito horas de ônibus pela madrugada) nao 
perderam a boa vontade e o bom-humor para um papo 
sobre Rock'n'Rol1. O vocalista e guitarrista Roger nao 
dormiu na viagem e estava "fora de combate". Mas o 
papo foi ótimo e mostra para aqueles Que pensam Que o 
Ultraje é a "banda do Roger", Que eles sao um grupo 
muito equilibrado e coeso. 
Campus: O Ultrale .'mergiu 11.1 pri 

meira onda da ('xplmJo dú RoC'k bra­
sileiro, mas linh" uma Card(tt'rfstlCa 
muito peculiilr assumiddmentC' era d 
única Que assumid gostar dI' Ikcltles l' 
Stolles I' n30 se importava com a mo­
da Punk-New Wclve-pós-I'unk . 

leospa: O Ultrajt' tem como C'drac­
terfstica.~ básicas 8C'atlE's, 5ton('s, 
Chuck Berry. esse tipo de SOIll. Mas {­
um som bl'm cdra<.terfstíço nosso I 
diffcil você comparar c dl..hdr alguma 
música do Ultraje part'c ida com algu­
ma banda inglE'sa tipo CÍ'nesis. Poli­
ce ou esse lipo dl' coisa. f difícil dilS­
si ficar o Ultraje como est!' tipo d{' 
banda. [nt30 elas Que se da"E'm 
Aliás, o cenário ingll's dI' Rock hol<' 
está horrfvel. p(ossimo! 

Mauricio: Nós l'stamos ouvindo 
"TheWho"_ 

Sérgio: O cenário inglês dos dllOS 
70 era mais lellal e mUito mais criati­
vo. 

Mauricio: [u continuo ouvindo o 
cenário americano de HE'avy-M('tal. 
lá faz allos qUE' cu prefiro IStO. r. mú­
sica clássica também Eu ouço dI' tu­
do para poder criticar 

Campus: Para onde voçês imagi­
nam agora que irá o som do UltrajE'( 

leospa: Vai c.ontinuar igual. 
Sém;o: Rarzps_.. Batatds, (l'nou­

ras, tubérculos (risos). 
leospa: O estilo nao mudou do 

primt'lro para o sE'gundo lI'. Aí tt'm 
gE'nte Que pergunta; Nao mudou? 
Nao evoluiu? Mas a gE'ntl' lá chE'~oU 
lá com o som qUE' a gente Quefla tpr J 

Mauricio: lxiste uma E'volução tÉ'c 
nica, evoluçao do eQuipaml'nto I' a 
Rente aprendE'u a cantar melhor. 

leospa; Houve uma l'volu«'lo t",c­
nica. Nós nOS aprimoramos em grd­
vaç30, estúdio e estamos maiS moldu­
ras neste sentido. Mas o eslilo é o 
mesmo. AprovE'itando a dE'ixa O 
nossO equipamento ainda I'stá preso . 
Ele eslava preso com o 10b.1o. Qut' lá 
saiu Mas o equipamento continua 
preso (risos) . E l'le nem podt' respon­
der por si só (mais riSOS)! 

Mauricio t QU(' nt'm os Rolllng 
SIone5 TE'm uma l'volucao, mas" e1 
mesma boa coisa de s,'mprt'. bso " 
importantE'. N.1o perder o estilo I 

Campus: O som do Ultrajt' mudou 

çom a E'lItrada do Sl'rgio ' 
Maurfcio: Mudou bastante O ",ti 

lo do Carlinhos t"ra maIS IIt',wy­
Metal. Inclusille ('Ie foi (,u('r 1550 Jl()S 
btados Unidos . O Sérgio t"m UI1l ('5 

tilo mais variado. lIe toca Roáa­
billy ... 1'1("", meio fusao dI' tudo. li .. 
é versátil. Toca MI'B , baiao, 5,lmb,l. 
r unk, )aa, etc 

Sérgio: E o result<ldo dI' tt'r tocado 
com várias pessoas 

Mauricio: ( um bar,lto tambi'm a 
presl'nça dE' palco dele. O Carlinhos 
era mais sério . O 5('[ginho botd pra 
fora todo o delírio, o org .. smo dplC' 
(riSOS) . 

Campus: Aqui E'm Brasflia t('m h,, · 
vido problE'mas por caUSd dE' violÍ'n 
cia nos shows, brigas, ete. Como têm 
SE' comportado as plati'ias QUP vocês 
encontraram pelo Brasil? 

Leospa: Dl' uma mdnelfa gt'ral 
boa Quando tt'm um aglol1H'rado de 
gente o pessoal bebe um pouro , Sf'Il1· 
pre há um pouço de atrito. N .. últimil 
vez que tocamos E'm Brdsílid atiraram 
desodorante, vidro, E'tc MdS é nor ­
mal. Estamos acostumados A violiln­
cia nao tem sido muito gral1d,> 

Maurfcio; O IIOSSO show também 
nao dá tempo para isto t uma Il1ÚSI ­
ca atrás da outra O p,'ssoal 11.10 pdr<l 
de dançar. 

Sérgio: Só os imbt'c 15 re50lvE'11I bri-
gar. 

leospa: A faixa etária do nosso pu 
blico é em média 15 anos bt(' Pt'S­
soai é mais tranqüilo; Vd" ao show pa­
ra brincar. 

Campus: O show qUE' vocês apr .. 
sentam no interior {- o m('smo do Rio 
e 5.10 Paulo

' Mauricio: f o mt'Sll1o show ('111 

qualquN lugar. l trdbalhoso Nós 1 .. -
vamos todo o E'quipanwnto. AlUdi 
mente t'stamos ganh,lndo nlt't.1d" do 
que ganhávamos 110 prlnll'iro plano 
cruzado, porque o E'quipampllto (' 
maior e o preço do ingresso 11,'0 podt' 
aumentar muito 

leospa: Nossa .. quipE' tem 35 pes­
soas. N30 dá pra levar dt> avia0 S,10 
duas carrl'l.1s para o m.1t('[l,ll e dois 
ônibus Um para a E'quipt' (' outr<> IM­
ra o Ultraje a Rigor. 5,'0 qUil5P 40 
pessoas, muita luz, som, l) !t'lao . etc 

Campus: Quais foralll os lIl~tru 
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mentlstas quP IIlfluenriaram vocês? 
LeosPd: "t'lth Moon, lohn Bohan e 

pflncipdlmE'nte Bl'dtlt"s . 
Mauricio: DE'efl Purplt', Ilmnw 

Hendrix E' Ulaçk Sabilth Iles me In­
flut'lIciaram () estilo. Com o passar 
dos elllOS voc(o 'aprend{' técnicas no­
vas, C0ll10 ,I do Stanley Clarckp e do 
Billy ShE'E'han , 

Sérgio : Mort'ira da Silva ._ (risos) . 
IE'ff l3E'ck e Rolling Stones. 

Campus: Vocês se importam com 
o fato dE' que uma parte da critica diz 
qUE' vocês formam a linha brega do 
Rock brasilt"irol 

leospa: Nao sabia desta estória de' 
linha brega 

Mauricio: Cada povo tE'm a policid 
qut' merl'CE', o conjunto; o governo 
Que merece .. a linha que a gentE' SE'­
gue no Ultrale é justamE'nte ultra;dr. 
Mas tem a partI' a rigor, QUE' é chi­
Que. A gl'Jlte (> brE'ga e chiquE' . 

Campus: l o próximo Lp! lá tem 
alguma idéiil? Músicas 1I0vasl 

leospa: A gE'ntE' vai fazer um Lp 
Branco - duplo branco . Põe no loca 
disCO e nao sal nada (risos) . Nao dá 
tempo. Do prim('iro Lp para o segun­
do n.1o deu tempo . A gE'nte tE'Yl' QUI' 
parar um ano para fazer o di~co I: é 
bom porque eVita callSar o público 
Em fevt'fE'iro próximo nós vamos pa­
rar l' começar a pensar no próximo 
disco . 

Leospa: 101 bom você tocar nessE' 
assunto de equipamento. Eu qUE'ria 
registrar aqui Que o nosso equipa 
mento çontinua preso desdI' o dia 
dez de maio de 1987 Eu Quero dt>ixd, 
bem daro aqui. Nós somos fiéis dE' 
positários . Houve um mal E'ntl'ndido 
Nós temos as notas fiscais l' lodo I'SSt' 
tipo dE' COiSd. mas até aRora a rE'c .. ita 
federal n30 fpI por b('m "bt'far o nos­
so equipamE'nto. 

Mauricio: I: o pior (> saber quC' fll<l 
chellando maconhil na praia, ('nlr",,­
do cocaína pelas fron\(.'lfas c g('ntp 
ganhando uma nota em cim,1 disto 
Nosso equipamento nao la St'f VE'I11i-
do para llI"guém. " 

Leospa: f ferramenta dE' trabcllhb 
Nós temos nota fisCdl. O proct'ssO fi­
ca rolando na burocracia I' demor .. :.[ 
injusto. 

Sérgio: Nós pstamos tr .. bdlh<lIIdp­
{ uma coisa honE'sta 

Maurfcio : Sarney! fu nao sou lil­
drao ' 
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